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Em l .. SSO,'ti!L!ER,errtobc1cc~m a aun tcor!u qulm:!.­

eo-i;~aoitúria J:C.ra c:,tpl!c~ a origem ãa c~ic dcntalo Sogm.l 

do a me.crr.e os nicro:-g.:1nüncs p!:oocnt.ca fl...a bÔcn trl\n.Oforhiat'"l 0.5 

l.f I 3 .. • ., .. açuca'!'c3 o·~ravco dna nuao enzimas em ac,.do l~y(;ico;o~Ste, <;.[:,'G 

cÔbrc o CCiilt"\1. to do (len.te do i;ermina.ndo Gü:! desealcificnçãoo 

illcrin nflt'r\aÇQO evidond.ou pat•a oa x;csqu!scaloron 9 ur..a no­

v~ r.:end~. àc tl"ab•lho - o Cl! .. cabelccitnento da eopceifieiàado mi -
ct-obi~nao Dcs'Ca mnneu·n,pao~~ram oo !nvooti[:\adorcs a catudar 

no voricçÕcs dn flc~~ oralo 
.... 

:te c o c'i:'ttdos qu~li"C~ti·.rotJ do o <li~ercntes c;nn.eroG de r:::i-

c~orranicrooa d~ c~vid?.de ~a!,ouceêou-c~ a uctcrcin~çáo quanw 
• • 11 

t:U:;ativ~ clon mo~ooo ':Cornou ... oo poocnvcl Y do o ta i'om.<:l,ostabo1.e ... 

cc~ oc t~poo p~cdoninan~os dQs vári~s robiÕeo da bÔcn,ou aejo, 

o. flo~o p:dnc:.~-n! dos "nichcsn ecolÓgicos, CCi.dO o sulco g~m~i­

val.~!ec~ üentn!,ãorao dn lÍnGua o oolivao Res~c partioal~,d2 

i~ ~~to~oc io~am t~lon:um atravé3 de contagem microscÓpie~ e~ 

coíro~açoo cor~õos,outro,a contagem de colÔninG em meios ~oc~ 

·\;UI'~ ~ele-tivos e não .sGleti~ooo Coa êstoa ~ecu=ooo foi poesi­

vol c~ · c.cte~i~or ~lr,uns doo elcoontos baete~ianos proscnteo ew 

nm:1ero elevado na lillüt!.a,st.'.lco ~ongiva) c plo.ca dental c ainda 

ouas_v~riaçÕcs ~acc aos procosaon cario~oa ou docnçoo pcriodog 

taioo 

"' • t!'l • # d . :1. .A.i ' .:! " 
~avo! ~G pccqu1snzo LO.n~o o qUO pera ac e~c~m·nçr a a~ V2ua~~ 

cariooa coin.ontc CI'!er&1-ao tTÔa tot:r~cssa)tcG·êo de U'Oí5DIC!{(lo 9 

37) ;b )co~ta[';Ol"!l do lactob~Ci!OG 00 00!0 Qe tl{!;a!'w0UCO-ao-ton,n·.':;c ( 

llADiEY,1.933);cHestê.colo:r.imÔtrico do S?'i'tO~(l«>SL!O)o lli:l t.otlcz 

êlcs sc.-:1eava7 s e> . a Galiva cOI!:o substnncia contendo c3 or~anis -
i. , • 1 . t .. Qoa ncidogen!eoo respo~~a~ezs pe_o aparcc1rnon o da e~io c a~n 
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da como fontc.rop!'cncntntiva do "t!nn floi'"o quo c~J:>i>l ~::c~::..ha.!!; 

te a cln placélo Contudo,KlêAS~(1 .. 954) 7 pl'oVot"i auc êsse prece-
~ 

<li!l'.en~o nco ei'!l correto. !nvco·Hgondo a diotribu!çiio llos er.;-

ts.~pt ecoe os faoul 'i::J:ía vcc nas vái'i~o regi Õe.s da bÔca s sob.-ctu­

do o Str.galivar~~~,conc!t~iu que êete organi.sr.10~i"ncilmcnto 

rcconhccivcl pele capacidade de fcr~~r !cvana cxtr~cclular ~ 

~:.u"'fa.~ia 67% dos om~:-cptocccos facuJ. ta·~ i vos prcr;oniec 

1:tnr;;-un, 1 ~~~ àon tmc.:'ltr<lcloa na cnliva c !% fJOO ~cacntoe» 

n ... ·'-" 

na 
p!~c~o S0us a chadoo confi~ram .... cc co:n os d e GIBüOi-:5 c- col;;;.b o 

ÜaJ6 S\ ectebcl<:conuc .. se poic,tJ'lC os gcrmcG õ.a oolitta ori(~i -

nD.r.I-!30 õa Iinc.;,:m c .nÕo dn 9laca"~notivo polo qual n ou/.ivn :.2o 
!)ode ser cmp.::c~adn noa cstudco da flora d~ placa dcnta!.Êstc 

-~êroo,placa dent~!,i'oi pl'O\">Osto po:." Blv~C'"!C(loBOO),pru-u -.l9Big­

n&· a!Jao::;as nc g;::::-mcou a que se t'CXC!'i.U W:.H .. I.X'AHS,em lo8S7 o 

A placa cbntal CB~Ú re:p2eoon·~adn po.i:" uma pel!culn de 

·" - ... t . d "'d ' .: 1 .. CG~s;::;u!'a V3r-~ve.t ~li: OI' cmon·~c E! er.!. a a cut,J..CU a. cu a cuper-

f.ici~ c:.~o can."'l:tc;Ó COllG'Gitu:ida l"lOT ã;•cotoe al.im3ntu.rcl! ço oucc.~ 

I' N " · eclul c.:s de C:csc~~1çoo c oobrc·~udo, po;.~ g.i.-«.ledo n~cn-o d~ nicror 

r;::mi.zmoa o Sogm~uo S'l'RU.;J'·mlS{l.sac) ,é possf·,cl cu::.ti~.ror ~ o -· 
• 10 

(5i':"''i0 ac :..)1/l<:H o m.:;m~~o fabulooo &o .1, X ro- de crorr.o03~ sondo 

nt•o 03 <::C"iro~r::::ccccos .. Ncisneria ·c Vcilloncl.a., fo::-.c.:n !:!ncontrL'.• 
'1 "' ___......_..__..., - ..._._. 

- - t(j10 • " . . . - ' 1 de:; n~ qm:urtiG.ndc ao .. - gcrr~cs v .:o. ave~s;nJ.:!ro~-gamsmos i:. u -
_, . o ' • - " • • " . b < ., • d n ~ 80:l"GOSOS, uY • .10 ~:;C~'C~OOG , :!::USOOUC"<.el'J.OIJ ~ ac..;C.i:'O). CO, .::or:-a··l CU.1. ·• 

ti-vo.dor~ . ci1 f" t tfta~l'O .:>..:r:·oxi r. H!tdail~iltc i5l!.!Ü c.cs an"crio~9(i~ ·: ~ i --.; 

c !'Olaho 1. o 9116); outrno b~c·~Ó.!'ias, cc!'lc est~ilococos, 1actobac: .. · 

lo;::; c ).svedtU'n~ ~o!'t;lt'l isolados em nii:ncro bCl"!l m~ncr (KP .... íiS.SZ9 1. t:' 

5~; ~TRAV?ORS, i o 950) o 

Oo cO.í.1h~cimcntcG ac.kJUiTidos n-:;é ou dins ~·~u:1~.0,pr1ncl . -

p<:llt::'3n·i;c ac ve.:. ... i~icaçÕos fei t~ em cnii!.<l.iG li v:-on de c;o.\"';;t'3D { 

r;er;n-fróe anioél!o) ou en C?;notcbiotoc o ccnvancionc.:i.o.,por:ai(,ern 

a.í'~ . t'ir"..ar q1.:e oxie ~c uma COI'l'.t!lação da p!ncn com c npa:rccJmcn • 

to do proeoOS9 carioGOo Cc~tos ratos falam 2m ~nvor 
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atJs~rt:i.vata.ssim,a placa está sempre pre;;entc nae:; r,uperflcic.z 

que oc torr-.!lm caric.das; !1csta situação ,encerra ele•Jado nÚr.!ci'O 

de gen1cs ~cidogâr.iccs,os quais deterroin~n pelo metaboli~o 

de cnrboidratos,accntu.c.dn queda do p!t em cortao zonas da a~. 

porficic dontalQ 

A - L~ctobcci~ 

Os lnctohaci.!oo,r:~icror(;o...•üamoo dct~dos deBe..~ caru~ 

tcr:iGticn, :?or.:lm in·;;enc~mcmtc eGtudadoa sob todoo oo aar>edc.:; • 
.. 

Os i.nu:iler.os trabalhos 1::ootrarar.1 existir u.-:m cstre1 
~ 

... .. " tn cor.~cJ.~çao entre o nui:Jcro àcosea microrg<mismos co:u a ij,! 

ciuôncia de cárie~ Jâ om 1.922~RODRlGUEZ ~firmava quo mom-~ 

hro.o do fsrupo lc.ctobaciloo cstavar.1 Ge~pro presentes " em ca-

;.::i.c.s clcutcüs" Conseguiu reproduzir o procosoo carioao,cxpc­

rL"'icJltair.tontei ir.1crc;indo dentes estêreis em cultw:·aa de Dca­

illophilus , 

Eotud.:tndo .:1 presença de !~ctobaciloa cu }.o300 cri­

anças,DU~ffiNG(lo92S)~verificou estreita co~relaQão com ~o 
~ A ( 

caries presentes. Compnranào o exame cl~nico cQrn o tesie co 

lorimétrico de Snyuer c contacrcm de lactobncilos~GALID(lo951) 

referiu haver c~.:l estreita correlação entre êlees. 

E:,cclente trabalho foi feito,nestc scntidorpor KRASS:5 

c coJ.nbo (1 ~ 055); os autor~o observara."!l 22 pac~cntea cora a ti vi 

d~d~ de cor i. c cuj~ média de idade média o:ra de 22' 4 anoo c 

HJ indivi<luoG cÚs·ic innttvoa(méoie de idCldc do 23,1 anos) ,no 

sentido clc estabelece~ um parnlolo entre a conta~em de lac!o 

bo.ciloa~tcstc de Snyder e rrach tost.Con6cr,t:.iu ;,one reflulto.íl 

dOB co::1 a' observação clÍnica e a contar-em dos referidos "er 8-

mca,pc(3uenn ro!nçCo eco o teote de Suydcr c nenhwna cos o 

1~'~·' i.1•1o jestc referido. fu lo056 .GRE3N & DODD,rcalizn!'am cul 

tt~ns de seliv~ de 25 ind~vidu o s cárie ativos e 25 cQric in~ 
. 

tivoo o contagens dQo r.1icro1..:F,~nis:-:1os crescidos, inclusive le-

'Jcdurae. Verificou que OG Únicos gerrr.cG cncont:-ado3 em mal o -· 
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:d . .t:t oi@liEicotiva. fox-run cs lactobac:!!os noa pncienteo co:n !i 

tividado de cÓPic~ Referiu aindn a conclusão de quo n saJ;! .. 

va dao pcssôas imu.ucs Õ eár:l.~ in!l>ül o c:.~escimcnto do ~.ud;~ 

bacU.o:::; :1in vi·i;ro" 1 o que l!âo acontecia eom n doo cál'io-suc­

cctivoiGo ~JocrvaçÕco oemelhantca foram rcaligadas po~ 

BA!RD-l'Alli11"'.R ~ colal)o (lv958) em 14 p.:"lcieotes c1o Ins~ituto w 

GaÚdo P..Íb!ica de P~vj.a com ba!~o J'l.Í."ieero de em-ice c er.l !00 
,. , .. , 

de Napo!o~ com elevado nu,~~ro cicsaas !escc::»;ncstoa ultimoat 

cncontrnram ponco:.; luctobccilos mas uma difcrcm~a a.!gni~i -

cativa entre oo f.;rupoo .com alto o baixo nÚ.-r.ero de cériec'" 

~!:r~ o [,1 ti mo rrru:_;,o t:i.rula incidência dim~.nuta da 1 ..... fer-.Hci1~ 
,, 

·ci e nenhilill lac·::;obacilo toi isolado de pcsso<ls livros ele cf! 

rio. Ao l~ôo ón~ pccquisao feitos nos moldes das que cita -. 
em 

,. 
l.,94G,EOYJ) & colnb • .,:Z~.3eram CXrul10 clinico de aoo c!'it'ln<)no c 

con·iiagem ele lac-tobecilos,i'e!acionando-oo am contag(m. inicial 

c postaTior a 9 c 21 ~;sea;concluirno que a contagem àoz ~c~ 

mo::; cit~àoe i!Üo é o~~5".i1iiicativa corr:o diaanóst]4co de ativ;l.dc­

<lc de c.;xicp As T!l<!f:.:::nao concluoÕeo chcgartm\ novo & WESSP.LS(Ío 

SGl), nur.1 c1.1~io C}UO 1!'i2erem com 200 criança:l, com 13 a 20 cnos 

cilon c 
,. . 

Ctl.L' l.é" 

B ... :Lcvcrlur;!n ...._....__., ___ .... 
I':.o lc•Jcdura.s tamoél1\ 10l:~rn relacionaóac. con oo p:;;oo 

coosos dê cá!·ic por ('t{)Al}fiy(l., 910), por G\i.U c::\pacidaàe de pro -

duzir r;rnndc fi<.E.<l!!'H<.kHk do âc1.<lo 1át ico ~ 

Tr~balhaml<> com pcsaôae f.JUGCcti·Jais o .:oi .• muneo a 
!'ie (!IATTON,lo 93?), eonsc~uiu,cul·H va."'ldo matos·iel de ras!)«clc.o ... 
dcnt.:d~ 1 cy;; cald·o gliéosaclo {!~ pH 6 1 8 e 5ç5 os eoguintca re -

cultados: 



Caldo ~licosado 

pfl == ôl a 

- 3 -

Caldo glicos.'ldo 

pli = 5,5 

L'nmlcH• Suocetivcio !manca Snaccti.voic 
% % % 5~ 

2õ 65 20 

3'7 20 

" que noeso oojct:J.1ro c montr~~ ,cor.!o :::c pnàc ueduz:t;:- da ob~cr--

"c•ação do qu~d.ro ontcrior f que 01:1 pri ácido o númcl"'o õo umoo . 

" tJ_~D.a de 1cvedt~·nn nos ct.u:;ccti Vt1ir; elcvn-r:o, con(;:\dercwcimcu ~ 

te ,apro:d.m.2ndo-se no poi'centual do3 b~c:t...loa ncidÓX':Ur.r.~o 

EU!.'ERO..o 9-";S) .;embora ad111:i.·~;.ndo q'ti.e oo !actob8c:-i . .!c.J pude~ 

ecn O::!i' <m ac;cnieo ot).ol.Ógicos dn cá!' i c~ lembram qu~ trur.bfm 

c.s lcvcdur~o n~o C::'i1~zco àc clotcz.·:!lina~~ i 1i.n v;l::;ro0 ~potoncit-ll. 

,;ddo.. Di.ocutinc.to Q.G vÚ::.·ia.'3 teorias d~ cÚl.'ic 1.;3Ci.Ul.'GllUD(!,9 

50) _..refere qt:e o.r-; 1cvcü;.~·ar:; po~cm ::J~r co or~gnia.~oo p:d.t'.:m:i~ 

I'. , 1"" d. r.' ;:.~ntc rc::;pOi'-aU"jC:!.O pcJ.U csao e C!}Ol.S O!:! lactobncilonov.a D-

- (' •• l ·- •.•- -·"'?.Tm.,....,. .. - ( 1 (1) ... 1 ) . ' . 4 • 1 1 . i::.CGUi.lt.O f..,,f.i.•.'-<'rl~L'l'.t..'"i!lo 6 ~;)i.) •• ~Q. aÇ.:l-0 Sl..\!liJJI.O•~:lC~f. e-as t!VC<A\~.t·, .. .rj 

. ~ .. . - .. h . ' c ''d tb' ' fl::l Ol':i.~0rA C.:~ CCl.'J_C .~:::w C COl"l 3C3-CC~ .. , :10ú:t. _a 0._ l.C<lllG potto ~~: 
~ I ~ 

r.cntro' c prc<luçuo ào ct:i-rlo por lactooacilo~ ,mos ovicionciao ~u 
- .. -

u:-:J~ po$ci v~ 1 p~rt :i.d.r-açno nn cru: i e na o fci üom c€'"Ga.bG.bc~.<'l.:l • 

.:i.n$ili:\':":\n~;o o t.1a·,:cr;i.a.1 colhido dn cârics do denf~co do 2Nl t:u -

~o-p3UD o <Ja r;.{:;"!l~z.·o :õ.gt•o..l ilc cf'rico.noo(ncgro~ bantÚ),V.-tl~ Re:;. 

í::EN c Vt.~J d.c;: GM.S(J . .. S:m), j.aolnrrun 1<5 c.c~rÓcica ri.'.:! Ievo(\U!'co t 

ccudo SG,ti% 1>.0 pi'i~ci:--o grupo c 38ç5% n.otJ náo e<<.l'Op2ur.; .. A..,~-~­

bu:.i . .i7C~m essa m::.:i.Ol' O:if--;...-cnça n um ccnm~ü.o r.Kü:J clc .. :ado de n., .. -­

cai.' llOA' êstc Ú!.t:üi~o ur.·upo. /d.ndt>, -t.cm oido sa:U.cntaaa ::mn. ~ç~o 

f.evoi·eccdo~a no roJo·iuboJ.ismo rlos c~riJoi!:\rc:i;c:c }>~:<i.co lt:!.ctotmd.-
,.. - ' . • • ~ 1.:1. los,com íc.:::c~aça.o d~ maiores quan·vJ.dUGOr7 <..~ ec uo,e:r::: m:::n~.\:- cr:. 

paço de tcmpot>moti.vo pelo <"1ua! ::Jão oa lcv~c:iu.:.~aG ift-~8.lr.!ent-::-
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"' procccmos do cal.~~.o don ·~a~ . Q EoD2S oo .. 

ecr~~ç ocs f'or.:-.n con:Zio.·;.:cã;~o po1· Y.OUNG & colab<l {loD5S) ,cor.>. 

aliJic~ms c L::1ctoi1~cin.uc; 
~ --------u-_. 

f:1is·i;ar::.~ .. : ::nzcr. ~ bci~:a:i.· o pU 
.... 

que qu:.t:.:.do escoe (..:~:·r:orJ. tlét~a..'! iso1ndc!D;cnt~ .. 

1:0 col:·~t:6.o,q:;.::c.r.Jo e1n p:..~cncnço. de J.ovc6u:<'aDe:JO:: efeito co<;!-

- • 1 ..,.· •. : ••. ,· -.~d- ..... , ... ., · ,.~ · - .. · ., ~ -- ~ . "' 1~ p! enon~t:l!' ue Eii.:c..c .... t..·." _(.!,. cs ·~~ - ...,_<!> ... t. •• C.;.t:: Ufll,·, • c~ flUo a~l·~ .... f:. 

fnvm:cccm l~>.vo:.•occ~: o r-.t;.mcn-:;o àu o;liV'ics.eo fo::::!?ttiÚa:'.ca âoo 
- . .. .. -
!.CC ..:o.:;~c~ . .!'.CtJe 

l).~~::.i:i!;LS ;';: coJ.nh . Üa !;&2) ,cui:i:;ivn:::-n;:: ~20 <Z.lCGt':'i;'.':; &c on1.1_ 

~,·c, (~C 1.60 inc);~v:•.~~-..wr· do 20 a :SO o.:.;.oafscn~~o mc·c.:-.ac C:'lG c,aJ..:i . ... 
. .. r- .. ~ 

·n::a o;) ioir.::o.n. o·;,ru;.rco ç:!c rr ü.S'':i.~UÇZlO \~O i~ p!:i:'nfin~ o o. ou~~~1co ~ 

c r~~~cutccocc~ ....._.,... __ ~Jo ____ ,_.,_ 

,, 
( ·;· ttc·;~"' /, ~''" 'J ~·· .,.· ~ • •• , ~ .... .!la ···•íl "'"""-..,c·· "i"'dc ·l,., --,..,d .. · ·• " l?Oi.' . •.~.; l.~·:~' \ ·- d Ú~.l.: tll \ .... , :J.. 4 J • ... \..·~ t.J .. ~ t..#t.... ~._.r'_ ·- "'.. " - I' .a. v u.f~ . " ! !. 

• ... '• • - • .... • T..,. • • - r I"'! ~· -. -- /.; ,., ,. ... , r 1 • 
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A quantificação dentes gemes foi realizsda por alguns 

pcsquisadorcs , dcnt~e Ôles~BIBHY & VAN KESTE~1(1.939) estu­

dando as quantídadeO' de bactérias da salivasvcri:ticaram que 

os cstrep·tococoD estil"Var.t preecntes em r.mior nínero que os 

outros organiGiilOS c eram capazos de fermentar oo carboidra .. 
,.. 

t os ccrm maio rapiuos que oc Lactoüaciloa c por isco ~~Gmo ~ 

vcri~ dc~empenhar papel preponderante na etiologia da cár~ 

A ju·oduçao de cárie Hin vitro 11 Zoi omprogada por alguns 
•• 

invcGtit;~clorco co!'lo metodo de estudo para demonstrm' o pote~ 

cia! cnriogÔnico do a!gWls germes. Foi caaio quc ~ ioolando Str. -
v.ik'id.ano <lc dentes cariadOtl, ~IMOIID(l. 939) , conooguiu provar a 

sua per·l:ic:i.pação no proccaoo carioaoo Para isno i noculou n 

referida bactêria em tubos contendo dent es estéreis mcrstu~ 

dos em caldo glicostldo de pfl 7, O;ac c.cdidaa do pH mostrnl'ar.-, 

queda sens!vcl parn 4 1 4 a 4,8 em Buperd.cies doa dcntea ~ or.t 
,• , 

caric· apos 6 scaeso 

Alguroan amost~as do eatraptococos npreaentam diferenças 

na velocidade de produção de Ócidos o âo v~zea parecee espe­

cialmente adaptados p3ro produzir ácidot3 na presença de co -

malte o àentina,poio há scnprc,nesic cnco, UDa rel ação direia .. 
entro a quantidade de dente dosmineral.izado e a acidc-a titu ... 

lada(BIBBY & coalb . ,l,942)o 

Oo Str.salivariua foram objeto de um entudo muito bam 

iciio por SHIERE,c~ 1.951 1onde o autor verificou que a a~~ i~ 
"' _.. r , , ., 

cid~ncia o proporcional ao n~noro do leaocs carioaao l quo· o 

pH é baiy~do para ~,5taproximadamcntc;c quo convortcnda car­

boidratos a ácido 1il·aco determina eroaOc:a do dente "in V'itr9t' 

No mesmo sentido foro.m orien.tadaa no buaçao <le l·iORR!S(l., 

954),que obGcrvou alcruns fntoo ligados ao Str, salivariua;a~­

ao amostrao isoladao n partir do dentoa cnriadoo atacavam ~ 
~ ( "' . t . b de numero de açucareo,~~s nao consegu~u ca·abolecer Õ1Acrcn ~ 

"' çaa naa propriedades acidÚricae e acidogenicao conforme a p~~ 
.-
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cadência; obccrvarru:1 Gt:r.~ .. cquinus c _?tr~r,}His em bÔcao com b~i 

xo indico de cárie c nas bÔcos com crie ativa encontrou frc­

C']UC uter~e nt c Str a :?aeca 1 is o 

Os estrcptococoo~pelo sou elevado nÚmero na flora oral 

c ainda ?Or serem acidogeuicos apresentam evidências de de _ 

sclilpenharem papel importan'i:e no. mccailismo da c&rio~:aec;un<lo 

as afirmaçÕes de BIDDY~em 1.956o 

Através de raspagens 1oitao em dentco bÍ~idoG c ao r~ -

dor de outroo com cárlegconsc~uiu YARDENI e coln!Jo O a 959) .. sE._ 

~cundo o maicrial assim obtido iaolar estreptococos Qicroac­

rÓfiloE em culturao purao , pr~_ncipD.lmente dns regiÕes que tcE 

àiar:.t a se tornarem cru-iedaso .àlt;u."Ms oboervaçoeo fe:i.taa cn 

loOOO~por f.i'ITZ'1E!Mill f.: KEilES,mos·C:raram rcoultndos siBnifica.t.i 

voa., lsolando divorsoG L"'licrorganiSt:loc de har.\s·c~rs com c.;rie o 

Bem cãric 11 infectarar:1 com os mesmos1 animais roaJ.stentes à cá -... 
rio. alin10ntando-oa co~ dieta cario~:nica .. 'l'ivcra:i1 a oportunid~ 

de de observar o aparecimento de cárie apenas nos aniosis in­

fectados com cotrcptococoa isolados à~ animais com ;xUvídadc~ 

cariosao 

~Um es~udo que fez para verificnr a produção do àcidos 

por lactobacilostesh·cptococoo e outras bncté.a.•iaa orais ~ SD!S 

C!3 lo 005~obaei'VOU qur~ essa cnractor.fGtica variava ~a.ndmaentc 

01~1 função sob~ctudo da ::ma concenirnçéio nu.11a superficic e co ... 

mo oo cstrcptococos nlcançe&am conceu~raçÕea clcvudas f conclu~ 

iu que ~leo ci'ru:1 os rcoponaá.voio pelo ataque inicial do cGtmal 

te. Al3u:na.s tl."!loo·t.rao õc estreptococos (eruoatra Airr) ,isola®r:. 

de câries àentaiE hUL~nas~p?dc~ · ~cgundo oa tr.nbalhoo dos in­

vestigadores ZINNER & coalho (1 .. 965 a),cor.t animais úe lnborat.Q 

rio 1 determinar cnrie.s CC 1
•1Iltl.r.tstere".,0b.scrvaçÕco seoClllá:mtcs 

forara foi tas por I\RASSE(lo 966); o autor isolou de doi.s p.uc:i.c!! 

tco cárie atívos,e~ircpiococos morfolÓgica e bioqu~icamentc 

semcH1antco àquelas das a.l'!'lOGtras "lndutol'as" do cm·io Cf:l "i~ 

mctcr:J"~illtroduzindo Óoseo estreptOCOCOO na cavidade ora! dvB 
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ro:i'cricloo tmir:Qia\:alim.cntndoa COt"..d diota cru•ioRE:mica~ obtovo a 

forcaçáo de leGc~o cariosa. Ainàn trabalhando no ~aco scn~ · 

tido~GirU30NS & colabo(L006),reproduziram cál:'iee em \ 'l•.1 : __.:3 

gnoto;>:totos com eatrcptococoo isolados de losocs humanas ;vc. 

riiicou ainda que nem todos oo cstropto~ocoo presentcq Pm 

nlli-nero elevado nao lcsÕeo bumanaa cE\riosao oáo cariog~ni<·o~ .. 
e:n cttl turao pw-asc 

Do plncaG deu·í.aio lu.&mantta,D~ STOPPELAR nc colabo (Io%7) -; 

ioolaram gerrneu sei!!clban(:cs &os Stro'bovis o StJ . ' o Ean~v.is;para 

êEtea autoroG\os eatreptococofl uindutorea de cárie" dcsc ~ i'i 

tos por !mASSE(l .. SGG) ll bom como oo ostrcptococon doa G1•upco I 

(sub-~rupo Ii) c H de CMli .S SO~HL 007 c) cw t. c cm·rer;pondcnte 

ao Str .mutall3 d0 CJ ... \l1:<E(J. ,.924) ... poosucra carllc terioitc.:lG cotriuns 

C'O'i:l o ,Str .. bovio., 

D - L'lctobacilos . !.eve<lur:JO c Estrcnt ococooo 

A!cuuo auto.l'~s procurn.ran fa~er um ootuào conjUllto d:l 

ind.denci~ doG tres r;er ;eo citadoc para relacionar a p.rcsenç <2 

dos neroos co::;1 o upnr ociruenio de cál"ic o 

Neste senticlo ~W ILJ ... Ifo Jl~ ~ : coalb o(l . 950) ,. peG<Jui earan1 a i~ 

c i d~ncia de entcrococ oo 
' hrnm:a cncontranc:i.o en f~ rc oo prir;:eiroo u ucguilltc o ~ crr?nc..i .r \~ 

~ .. :lacculi!! (82 . 2.}6) '~' Str ~ !_iQucrasciena (11.1% ) c ~tr"z:ra ..: op;_~ ~ 

(<> t ür;~) o Ao anál.iE;Ot:> revelaram que oltac cont agens do lnc·coba 

cilos c baixao cmxt:~~;cus de lçYcdur~e fcrrun obt:tduu quo.udo o ~ 

cntcrococoo es·~avar. prer;entcc. Ca d~cios r entret an·i:. o , uáo rcvc lf!: 

rnn que os cntcrocococ.J pu!lcsr,;cm servir C0<\10 { nd:i.cc de pros 0~ ... 
ço. ou O':.lCCucia de cárie ciontal ~ üoc pacieutcs õos qu'l;'i:J a ca -

liva foi obtiCin.. EB :i.nvcst:i.F,ação àas rclaço::! o en·~rc o nurr.c-

1~0 de lactoha.c:Ucs , ~~ c estreptccocoo üo natC1":.í.o.l <te ce, 
. t # liva c plac:1 levada n efeito em 2 grupoc de puc . ._cn · ea, tLn ca-

rie ativo.,o outro cárie .. i.nntivo ~ KRASSE(1~95:S) 11 obtcvc on so'-



ro de l::lc·t;ohacilo:s c Cond:l~a na oa!i:i.:n,üc::l co-:-w or.1 mntcrial 
~ 

de pl~cc. o um ilumo::.·o r:.:ni.ol' éic cr.r~r'CJ)'~:occcos nn p~.C\c:-. qt:o 0 
. . . ~ ~ .:ti~ . ,. 

gZ"upo ,_r>.T~].vo;n.ao c;.• . co:1~~ou u XC.i'cnçar.; c~l-.:l'C oo l:):l.'up-oo ccu·ic . ... ~ 

-~dvoo c :i.nndvon CO:'.'. rclaç<19 .:10 uur~~ro de cc·t"-rcp·\;ococ.cs na 
1' . ·- . , ('' l" . ~ p • sa .:tvn o<.l n ~nc~ .. a~:::c~a co .~.:~t.::..Oi;~;z.,'.:3!:~.!.\EH(1U<'l.Y! !O o n~o:::.1c;.•o de 

J. • • • .,. f"'~ •• ~ - • • • l - 1 ,."1 
~c .:o.lnC4t.o ou ~nr.:t.(.n c ... 'o.'\ r:;ranc.e em ~~.::.:.;c::·l.a.~ uc D .ucc. .... c ..... o _c 

*""'..... I. 

.. ... 
·i:.Dl 4"cJ.nç:lo m.o ':o:'. cncontrê..da; ;x.::t.nd.:\ 1 o r.'::li:ct'in1 ele plc.ca c a 

ciloo.Cancli~n c cctrcp~ococos~ 
,....,,....._.~ 

Eu:Jco.nc:o cc·~~o~lccor <"'1la rciaçi:::o cn{;:..·c corre:::..'"{cl'lo de la.cto .... 
bac:Uoo e J.evcih.u.·av c o estudo c!inico do rc..t;·,crf1c7 C'J dcn.tnio 

n:~n.(l.932),!lmo cncot,;;J·ou colv;ocGponé\ênciu cn·t,:·c o. i.nc:i.~1ência 

de cérü~G e oe: c"o.n·;;~r;e::na iioa r;clii!CG CG:GGdaiiooo 

Dos clndos qu~ p-:.1acmo:c: colher na !:i.tcrutu.ra cr:pccin!Jzu­

oa vc!'i:l:~c:l-nc que hÚ u;:1n ;;rende cH.ccrcpnnc:la no:::. rcau::tn -

doa encont:;:adoo peloo vú::·i.os nutoJ.'CEJoFo~ ~.sGo racc~o,rcGoJ. 1 T_9. . ~ 

nos :;nze:;_• ;,·erl:':.tc.2tfo~c G~f:!:l).hGntco pm·a conf3t .. ::-i;ar on n..'1o El 
... 

l'e~-;.·oêu·~:i..bilicin~3 cio cJ..~uut::: daw::>c8 fe.·t;o,'3 cr.~ non:.:o i'lc:\.o ,f.!Cli"l 

"" ~r.> ·'· .... - 1· 'b .. ·.O" 1 . i; ''" ' d d ' 1 ,~.c..- . .,.':lt-c..,. ao .n :t.t- ;..) c. .• :-J:;~n ·a::-c;; ttl.:.arcn~eG .. os c ou'l:.ro.s l"i 
. ,... ~ . ., " • .~. • '! . D [;J.oc& c conuxçooo GO(~:~o-ccono;!lj~cao eo1:;.•:.vc:t.Go a qm::.:ri;if:!.cc .... 

çiio da co·treptocccon, .:nci;oàaciJ.oa c J.av€ldnras coo t1i.7.arentec 

.. 
"J0Z0S 



feitas no sentido de explicar a etiologia c;ia cárie dental . De 

rato\uma das objeçoea à teoria de l-HLL'i'.RÜo890) , i'oi a obser­

va<;c.:'\o do .iato de oue as bactériaa produtoras de àcido eram 

encontradas tanto eM supcrficies dentais de indivÍduos ~arie 

ativos como naqueles que nâo possuiac cárieo o Posterio~ente q 

com a aplicaçáo de tócnicau para a determinação da concen ~: 

tração hidrog~nio-iÔnica na placa c saliva .j foi possÍvel re­

lacionar variaçÕes de pll caw o aparecimento de carico Esta .. 

belecou STEPHA NO c S44) t que e:id.ste uma dJ.ferença quqntitnt.-!:, 

va na intensidade c ãurnçáo da acidoa proàu~ida por decanp~ 

siçao de carboidratos nos dentes de individues livres e po~ 

tadores de c5ricv Ainda ec~undo o autor 9as massas bactcria­

nas da placa com ~T.a conçentraçâo màx}~a de enzimao em pe 

nucno espa~o ~ diantc de pequena atividade ta~páo , produz~ü 
.. 
a 

cidos com grande velocidade c conscqucntemeute uma queda ol~ 

vada de pn. Aiéo d~ ação bactcriana~outras causas controlam 

o pH da pluca, como o fluxo e a capacidade tampão da anliva , 

ac espÓcico e quantidades de bactérias prceentes ~ bem como a 

a t ividade acidogênica e ainda as quantidadeo de carboidratos 

ingeridaa e mais espacialmente oa retidos na bÔça e placa d~~ 

t al ~ A rnaneir~ pela quar êssea fatores ag~ iGoladamon~e ou 
, , , 

combiilados ainàn o obscuraoO que GO sabe e que ha diferenças 

entre a-s 1 •1 ~- , . ú,1 õ ~ indivÍduos cárie-rcsi sten'êoa e cárie ous­

cet1veis .. 1-Ie::;te scT,ltido é interef'oanto citar ao concluoÕciJ 

de BLAVNEY & co'f;.bo {lo 936 )coat.rando dive:r.•sif:i.caçÕes da flora 

microbiar~ na placa doa dois tipos de pacientes citadooo Ec 

lo950sSTRA L80RSsmostroa que ~ a~ento na concentração do 

bactêrins cs·lá él~sociado com aumento na formação de nci<lo por 

mtidade de tempoo Concluiu quo a concentra~.io do bactérias a 
- r" I "" o coeficienie de àiíu~~o dos ac!dos nas plucaa a do tmportnE 

cia d c ciGi ~ a na ocorrência ou não da deacalcificaçaoo Como 

conseguóncia doosa variação do flora bactoriana provavelccg 
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·ée ocor1•om ~ondiçÕea diferentes no motaboliso doa carboidr!, 

·i;.oo o () tompo do ação dos produtoo reaultant~s,com a supe1 .. -

~Íoio do dente, 3abo~so que a lo~ da bÔca co.p solução de 

glicooo produz queda do pB a monoa de s.l. No ontanto, . para 

quo ao ostabeleçQ n deacalcitic~ção do esmalto ~ nacoaoãria 
A A ~ 

a per.manencia da ac!dçs por longos periodoo de tempoo IsGo e 
~ 1 . ~ ~ ~ , poes1ve cOQ a ?.Dgeatao ~requQnto ~e aQUCal'oo utravoa d~ n!i 

mantos ricos om carboidratoG ou atravó~ da retenção ao p&li~ . ~ 

sac~fdaoa na st!perficie do e Ollaltc;eaa tavor desta ~lti.Q1n p:m -de1•açáo falam bct.a c lato ~a ~CJqtdoru; elo GIBDONS ê colab .. (!~ 9 

55) o DCfiTSCH & co!:ab. (1, 957)e Sogtmdu êstos autores~bac·~~· ... 

riaa cll~oa ela sintetizarem po!ieeacilidoo :tntracclular do 

tipo glicoGênio-amilopectina,em prêsença de carboidratoa,po -deta aotaboli&á-lo qu.:tnào o aÇuctu· eXÕgeno foi constm1ido can -.. 
tondo aasim a acideo rGGidual por período do tompo maior nos 
. ..... . tdu j . . ~ , i d " . • . -.::t :t.uuJ.Vl. os ou e1-t:oa a cer c o c4uo noa eem oar:t.es" a1.uua em 

tavor deata. hipÓteac corroboraQ ae atiroa~Ões do GIGBOWS & 
S001A~SKY(1.962) 1 que addit~ a possibilidade d9 polisBQcarl 

de~ intracelular sintciizndo por algumas bactérias concorrer 
• 

pa~~ o ostabclocim3nto da cà1 1 ic.Est~4ando mi~rorganismos da 

placao,dotados dcooa propricdadc,rolacionaram GGt~eptococ03 

difterÓidcs e fuaof:>ac·~eriuo,como cap.szea de rne-taboli~.rcm o 
.:- ... ,. • t-

poliosacar~doo int~~cclular foroado,ecm produçao do ac1do ~ 

tico. Placas do pac:i.ontcs cárie ~tivos continham 11\icrOl't;Mi.o 
~ 

mos fo1•temonto iodofÍlicoa om proporção maio olovada que f}. 

quê1c~ de pl~cao de !ndivlduoe oem c&rios. Para G$tudar a ~ 

n~ira pcln qual ao bact~riaa ac~lam pol!ssacaridcoa(GIBEONS 
!.96a),emprcgou uma acoatra do Str.mitia. Verificou ~ oco~ ~ 

r~ncia dn ol~bora~o e armazenamento do arandea quqntidndo~ 

de polisoac9~1ãoo3 oro pl'csença de dçUcar fcrmente~civo!,co ~ 

mo a g!icoso,oaG oob condiçÕoo do creectmento linitadoo Em 
virtude da netabolieação do carboidrato produziram-~ gran~ 
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dcs <:;_u~nt..:.dadeo de acidoo~suíiciC'ntc,<J pma ba:!~mt• o pH a 

nos de G.O~ac:i.dÕs que se m.an-:;cvc por vÔrl.ar:. hot·an~me 6 mo 

·ü· de U.íl fluxo contínuo de ao.Luç3o "tanrpáo de pTI 7 .o. Na au 
scnci~ do :t'lw~o d~ soluçao i:ru:~p&c G pU produ~ido estava abaJ 

xo de 5~0 c l~ste~;; achadoo augcrcfi\ que oa pvh.e:.:;«c.ar.idc:o.::: ur-

~a~er.adoa pelos oq;cniso-loa ~oosnm .8C!' os responaiwe.i.s r'• ;· 
rJ..·mutcnçáo do pH b~iX.•J nau placas quíl!ldo o ~arboJ.drai o m~Óg~ 

nu !oi con~umldoQ 

· tJma· .cias · propoaJ.Çoescto n.o:3so trabalhu deL"O!'rc da oh • 

!:)Cnraçáo fej.ta por GIDBONS(l . 962) o \0r.1ficou o autor . que 54% 

dos m~crorg&niarnos cult~vndos de placao dentaiG de individuo~ ... 
'"om l ~a r1.ea eram capa.~cc de aroazcnal ~ grandes quantidades de 

poliGGaC<ll'idcos onqUéiXl.YO QUO oomentc 29% de ~ermea ao placa~ 

de cárie J.nativos fai:tiam-nooSoria int;E:l'Cssante~poia~que as 

mü.:ro.l'gemismoc que toro:-.1os opot'tmu.riad~ de isoia:r e ide ntif! 

(.<;U' .!osse:11 ir.tvestigadoo c.!uanto a poaaibilidac1e de ve rii'icar 

.se Bintct:i.zrur: o rei'er.ldo c. · arbo:i.dr~·i;o intracohtla~· t c1!ja fun. 

çao primor·.l:i ~I já :lo i ci·(~adao 

Se cic l1.J)~ la<lo êsse mec<:~nisr.o é signi.fiço.t.>.Vo~outro nw 

Ó rJe!100 imporu=mtc e rc?.c!·e-se à p.:-oduçáo de polissacaridco 

I;)Xtrncelulai' por p~rtc de organismoo orais o quo parec:e es -

tm .!.ni:.J.ruacentc l.ir.saclo él prÓpria formaçao da placaçreecanisu:o 

este- ~ir>rle. obscuroo Ad!!li"tern oa atrl'Ol'CG que a oucina oativar­

quc oar.!m us superficies dent:lis-scon:Jtitt;,e o inicio da pla . 

t:a ;pela dcsno.tm~açúo super·f:icial da r.mc :ma rcaul..:a uma cllma 
,. 

da de prote:i.nas que adere ao esmalte do dente;em algemas a . 

rcns dessa c~da prcndem~ac bactérias,restos alimontarea e!é 

lu!a3 de uescamação e lcucocitos;a produção local de Ôcido 

àcter~ina a precipitaçao de rnucÓiàe adicional e o processo so 

repc·i:.c ~do que rcsul ta o espesaaoeJ'lto da placa dental" Neato 

nroccsao de formação verifica-Ge atividade coadjuvante de ai 

gtnnae bacteriaG que p!'odu~em poliaa&cariàeo extra~olular ~ ac ... 

~olhaut~ à dclitrana~einteiizado primaria~ntc a partir da 



aacal·oce o AlGuns dn.dos importantes soh:;."'e a dc:l!:tro.na. titl 

doo primcipais constituintes da oa·;;l·iz da placa dental foraüJ 

entabc!cd.dos r.oi" !HHDONS 11 BAf\'GHART(l.9G7).-f:ssilncconstata .• 

l'llfj a capacidade da dc:drana aderir à llid:t'OJciapatita c por. 

tan·l;o aoo dentco "oeoc.~o quando banhadoc pela saliva n.a bo ~ • 
. d . .; . ca;a2n a mu1.o.e i'e!Rtivc<Ocnte rc~ds·"cnto a hidrol.ts0 p:::-odu. 

nida pela .nora oi•al tilietn;forr.!a com:plc:tw inr:>oluvur quando 

i~cuilada c001 ro!ivt:vfato êotn oue impede que as p!acnr:J rlou. 

tnio Eo dcr.manchom e dcsa.pv.reçruu quando laV~l<las" 

tkn rce;:1.ma rico em cacaronc clc·i:ormine. ttt."l aGmento co vo . 

lur.:c do pl~cas denta.; o, c ouo não ocorro CC@ o <..<oo dG~ ~lico . 

S<~ (C.I\ RISON & E~illr.:HG l., 965) o Sugcr:.Li:·om o::.; au·t;o;:-oo quo uo 

bat·ú:ria::; frJi'f.:l~.do!·c.r; de pol.U;r.;~caridcc 

:;»;: pru·tJ.cipal' <lo proce~.no .. Eni;,f'eptococc 

cxtruce!ulru: podori -
icoladoo do cáries 

l:um:anao po.t GIB\3(1~8 .S: -::olab( {lo 9-ôG} c que nor,rt:raram-e~ C'.a 

r}..ogéniccs ~ar:a r.':!iou r;notobiotc3, fol"C&üm €randcc-; qru::.n'l:.if,lu 

dcs rio polim.Jac<.U"icico .i.nt:;.·accluJ.EU.• ~ a.inda cx"i:racclul~<>~D·. 

eco mic:.:-org~nia:;.oc c.m.".~or_;ênicoo cnlth·adoc em calclo.....eac:.rro::-.c 
\. - d . ~ .. ~t· ~ d 

c~cGcom üde~idos ao parcucz .o ~uoo ue cu~·~vo AOl~aü o ~u~. 

oac aclat:i.noGfHJo C.tr:i c,s em ratos gno~chiotor; p-.A<krcn~1 co.!' i)i.··2 

duzidaz po~ cotroptocccos(o~~ctrn SS2) isoJndoB de ~oc~ h~~ 

nn .. ~.t..·odutor(!o ':ic l·3V.ann c crri:ro'(Jtococos produt:o:.·c;:; ~:io d~h 

tt•:ina·~t:lJ'.:ostr~ SBnL 'I icoJo.de.s do suugc.w dr~ nacionte co;.:~ cado 

cru•di -co baC'. teri~no ::;~b.:lBada ( f!IBEOM3 G~ BM~f'tü'.illT; lu 9Gl3) o 

Pn}:-acc--no:;, pele~ "!HO <.1 c:up.:I.C:.:.(hdc do produzit"' tie'l~tr-f.m.:u:, 

'i.:m'na o.J ;:nicrcrg;a..nl. s-.:or.. dotat~Oo .icr .. or. \)l'OJÃ.' iodade .. c~pfmec 
• ,., • o o .:lr. t . 

do zor ~'lü!' a ;?laca d(}:i.'dl!.o .. o:rr~ou-Gc.,poin :!.r.mresc.l.DI.!l.vo_~..:.n · 

troch.mÜ' no conjtméf) de.o r.ocsaa i!wor.;t ... c:;açôor. t~m ccquo1:1::t ::it! 

• • • " • .I ,, • ~ ~ . tro.balhcr que no;:; pcrr.u:c: esc ~te·~o.i:'!a:r nu.\' ~ ~ o.:.·~aç:ao ue po ... 1.::.: 

sar;arÍ.dco oxtra~oiulçr éJOl' p~ri:o dor~ {.:;Cl'illCd c:.::rtudndoB o cc;_, 

t ~. ~ ,.;; d pl .. r ,..., r:.· ... ' 7 _.,· t .... oa-.. em. m-=.·"o 7il'~r ... o_· ... • f.lCI:jUCi.l C.nlO~lt-C D. 10i'1i1Uy<l0 C -. ,_.~';,4"' "" ,. -"' .. '·.... "'-r 

sa..:.arOGéldOo 
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~. loDotcrminar quanti'éativQmentc o m.ll.i:e::o do coirop·éococoG., las 

t.obaciloa c levGduras prooontos . no sul co gcP...gi val ~dor o o dn .. 
lingu~~placa dentu! c ua aaliva~ 

!! 2.,Corrol.acionar esaao àote:rnünaçooa qtu~.!x~itat-ival3 doo vâr.-ioo 

nichos co.'ll o teote colori.oot:r:-ico de Seydcl"'c. 

::: 4.Vcrificar 1 dcntrc oa microrganismoG cotudatloo._quaia os dot!l 
d0/3 da cnpacidado de prodrudr poliasacarideo intracelular·o 

::" S"Obocrvar gua:'.G os que fo:s:-t!om placa "in vitrofl 9o consoqt•cn ... 

tomento poH.ssncnrideo ex-í:;r&celular. Isolar c purificar C!, 
se cru:'ooiffi:'~too 
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3o Material o :t-iétodos 

3tlo Seleção dos P.acienteo 

O ttaterial a ser examinado :r~oi co!Ilido de crianças cu~; 

ja .i.clado variava out1~c 7 o !4 anos do idac.To .. Suao co.ndiçoea 

~limontarca crnro na da classe mediana pal'a a pobro,ocm hábi 
toa de cacovagcm doo dcntes~cam uso do cnrboidratoa rolnti-

, 
vamentc c1cvaao.Metadc dolaa nproaentnva grande.n~~o ·ãzy 

cáries c a ouira~ cuaci:ncia total dessa processao 

S.2o Colheita do material dos nichos microbiauos da cavidade 

oral o 

Pl<lca dental' os dentes foNID :iooladoa de pooeivol con­

taminQção pela saliva com rolotoG.do algodão colocados ncg~ 

ao a técnica cam~ de dentisteria. Usando-se uma colher de 

dentina previamente confeccionada para obtcr~&o l mg de pl~ 

cn,rospavac-sc aa faces vcstibulnl' c lingual doa molaros a 

a !nbial dos inciaivoa o cnniuoa~p~a o~tor ttma mistura t'e­

prescn·l;a'tiva dQ floi'a das placno. Iha c•:ia.nças C<lm indÍcios 

de cárie a\.:iva colhamos o aa~crial prÓxico àa cavidadoz dos 

dentes vi~inhoa aoa cariadoco 

Sulco s~ngival 2C~ a mesma curota usado anteriormente ~ 

removia-oe a masrA. branca o yiscoaa,niío calcii'icada,intl•odu~ 

~ündo-a sob o Gtzlco ganr;ivalo 

... ... 1~ Dor.eo da Lint;ua:fufregavrunoo ottawabuno dorGO da ~tnr;ua 

O material cr& reot'Gpcnao ea 1 1111 do aolução tampão o com â 
la laziamos ao demais diluiçÕcoo 

Salivo : a salive era.co2bida e~ tubos de onsaio,lar&os 

c prÕviamente esterilisadooa 

O matorinl ob~ido de placa e sulco era depoai\.:ado ~ pequE 

noo retângulcG de pa,cl do aluntnio ooierilizado o logo .. n 

scguil·~-pesado em balança filettlel'~tipo R-15o Dcpolo do penado 

~ernovia-ss o material pa1•a vidi•os vazioG do penicilina. con -



tendo ooluçilo trur.pE\o de fosfato 0 '! 06'7 H de pS: 7 t 2 cór:l Oç05% 

de extrato do levedw.·a ~ ocgtuldo aa ~.nd.:i.caçoos ele L!T'TIETON & 

colabo(loSG7);oo vidros contiruuun pérolas de vidro para pro­

~over a hODogcucizaç~o do matcrialo A acgnirlloram feitas no­

voa diluiçÕc3 de modo a ao obter ac; aee;uin-tos concentraçÔoo: 

a) 1 m& de placa em IO üU. de coluçao tempno , ~-~ se partir 

da ãiluição !0-~ , continu~ndo ató 10 ~ 8 

b lidem p~ r n material .-lc sulco gcngival 

c) 1 ml de cal i vn c!' a semeado cr.1 9 ml de t:oluçao tElfilpao do 

noào a p.roporcicna;:- concent::-açâo inicietl de 1/IO. continuan .. 

do ... r.;c ~te 1o-8 

d) O material colhido do dorso da Iingun era honogtmeizaclo 

mn 1 m!. do ·t:ru.1pao , cla:t-:.do d:i.lu}.ção inicial de 1: 1 e continu;::uc 
. . · o·s Glc-Ga a"Gc ! ., 

Ao dixcl·cntco diJ.ai.çÕos i't;>:>run acmcadao em moíos .'3Ci.ot:i .•• 

voa p~-~ estreptococos(mitia~aalivarius ágar) ~ par~ lnctobaci 

loo(S o L•Rogon~) ~ ugea• Sobouraud.glicoac!cam 20 Uoào p~nici~ 

lina o ~O ug de or;ri;rop·i:ío.-!licinao A qlW.ntidade de cada dilui -

çÜo Gcr:&cada foi ocr:tprG de O! 1 1'>.\l t com auxil:P.o à() a!ça do vidro 

~ l & m cad~ ~ tondo-oc o ctúdado do cobrir ~Ôda ~ ~up3rficic do 

oeio., A incubat~o cc têz em llorob~.o.so . com cxccs!3ao par.:! o13 

eírC:rcptocccoo que i'oi feita em microacrofilia, co!:l tenaô.o d 0 

coz·• 1\ tcmpci•atm·\.l ur;nda foi do ;)7~ Cc e as coLOnia::.; O:'{a.rrli !l!:! 
A 

d~a apóa ~ a 5 ãiao üc crcscinentoo Ao colonias toras cont~ · 

dns com nu.."<Ü.io c!c oi<;roa~Ópio eato;.·oo3cÓpico c aumento do 

X a; u scr;uir " Ü'sno:?crir.m-cc aa colcniaa ccu"actor:igX.icao dos 

di.xEH:ontes go:..·mer; p.:l..!'a novas plQcaG ~. onde c1•run oomcadoa a -· 

través de eot:-c ic.c para oc oã·i;ol' cu.l turaG p'LU'a.a;ea~ru:~ , ora:n 

il·<:msX'e\.'idaa pm•-2 caltlo t ~·:•.ptoae-Zo.!Sta.to com n fi>.1alidade do 

conael~v~-la:a c ao m~s:JO tcm!)o servirem como ttinoculls~: , pru·a 
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3o3 .. MeioG de Cultm•a 

Al3 quantidades indicadas aão para 1 litro de meio o 

a)Ágar 11Mitia-Salivnrius" 

Tt·ypticasc 10~0 g 

Polypoptona 10,0 g 

Glicose 1~0 g 

Sacarose 50, 0 g 

K2HP04 4f0 g 

Azul' Trypan 0,075 g 

Cristal violeta 0,0008 fr 
.~ , 
Agar-agar 20,0 g 

Acerta~· a pH a 7,2~osterilizar a 121°C por 15 minutoa . rns­

.friar a so<r C e adicionar u::~a solução de telurito de pot~ 

aio a 1% estÓril(l ml)cDistribuir em placas dG Petrio 

b) Caldo Triptose -~ Fosfato 

Uaomoa o meio desidratado do LaboratÓrio Di.fco!nTrypto­

so Phoaphate Broth11 , segundo as indicaçÕes do fo.bricantoo 

Distribuir oro tubos na quantidade de 5 ml o 

c ) Caldo com êloroto de sÓdio a 4% o a 6 ~ ~ 

Extrato do co.rno 1 ,o ~ 
P.roteose-peptona nO 3 10, 0 g 

Glicose 

Cloreto de aÓdio 
(concontr~deaojada) 

Vermolho fenol 

lO'lO g 

0 , 010 g 

Acertar o pH a 7 , 4~distribuir em tubos e esterilizar a 12f 

C por 15 minutoso 

d) Meio de leite com azul de rnetileno. 

Leite em po desnatado,n 10%;diatribuir 9 ml em tubos.Eat-e.;; 

rilizar a 115°C por 20 minutoa.Anten do uso ndicionar 1 m1 

da solução de azul de metileno a Osl ou o,Ol%,eatérilo 



c·) Hidrolioe do acido (Meio para verificação dn) 

T1·yptona 

Extrato de levedura 

If2HP04 

mido 

Gri.co.'Ja 

10~0 s 
5,0 g 

2,0 tJ 

3,o s-
0'"5 g 

,... .. 
Agar~ec~r 15~0 s 
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Acertar o pfl n 7 ..,2,cotcr-ilizm"' l.l 121 °C pcn• 15 minu"i:oa e 

dil3tr-ibttir om plac~s .. 

f)Caldo Gaca~osado n &~ 

Tryp"éoac 101'0 g 

5"0 r; 

s,o g 

50,0 g 

At:c1•·éa1· o pH a 7"12,d:.i.rmolvor oo compm:t~netos,cliatt•.:í.buir 

cêrca do 5 m! ei:l tubon,cstcr.:i.lizar a 12!°C pm· 15 minu·(os • 

..., ;~l'agmentoo de ccl'lom·a 

Fatiao de cenoura. corü~tlao lour;itud:<.nalmeutc ~ tormu colo 

cadas era tubos largon com pcqucn:;t por<;.ilo de salina e o::ri;~ 

r:ili:::adas o. !21o-C pol' 15 m:I.nutooollo rep:~cagons or~n io:i.\;c.o 
lt • o 

numa das faceo em biscl;a incubaçáo s~ fc~ a 25 Co 
ç 

h )\i'c;;.·l-nen·'uçáo de açncarcs(Zimogrruna) 

Usa':1os á::;ua de 1cvedw."a au·t;olizada~con ~~' àoG açi;cru.•cs 

" sere~ cstudado~~saic azul de bro~oti~ol a Or04%oinctwa~~o 

c lei'l:.wa (iiál':i~ pelo te:.i!po de 15 diao., 

i )U"i~il:i-;:oçâo de Fonteo de t"arã:lono c Ui·i.l·ogên~.o(/m:::~anÓg!'an:n.o) 

Poro. ao ~ontos <lc ccu"bono~~;npron-amoa o scguiuto li!Oio-; 
... 

0._1 Sui:í'ato de amonio g 

f.'ooíato ácido de 
. ,. . 

pó·,assJ.o O~l (\ 

Sul i ato de 
. 

magnos i o 0~.1 g 



solução de á~ar l~Y~do 10090 m1 

Pnra n utilização d~ fontes nit~ogenada~ foi usad~ o ~cio 

básico scttointo: 

Glicoac 

F ~ ' ' 'd d ,r · oa.-. . n·~o nc:t. o Q po"Las~:a.o 

r • Sulfato de magn.es1.0 

Soluçao do Ó.gru' lavad~ a .t;%. 

EX'~rn'i:;o levedura 5i0 g 

De~troco 10,0 g 

Arabiuoac s,o 8 

Sacru.·o::;c 5 , 0 8 

Acetato GÔdi4'l 15~0 g 

Citro·i.o 
... 

amonio 2..,0 g 

2,0 {f 

0~1 G 

ofos G 
100~0 ml 

Sul lato de 
, . 

mtlgnetn.o 

su:U~ilto do 
,, 

mangancw 

Suli'ato de i'orl.'O 

''Tt7ecn sou 
,. 

" .Agar-agar 

0 9C3 

1,0 

!5~0 

. ~ ~· 
Ac'U.cion~r at;::m e dcrret0r oc; i!l{;l"ediflnteo com o at;at";aal.·• 

ci.orull' na hora do u•o 9 !'1123 a! de ácü1o lático ~p:~·ocedou -

do-ao à oc:noadura. em p:.:-o!nndidadc,cm virtt:.do elo fato cio que 
~ ~ 

o ~cctnto de sodio ce concentra na aupor.ficie do ~~io~iGpe-

clindo o crc.scimentor. doa InctobttciJ.os quando ~ c;e:;x~adura é 

Id J.lc:i.o· .do ágar Snco-dc-·~omatc 

Suco de ·êorattico 
(rll.u.·tc obl:i.da de 400 ml) 

Pop·coua 

G1.icoac 

Leiio pcptoni2aâo 
,. () 

Agm"-agat<· 

10;0 g 
. :s'ilo G 

lO ~ O t; 

15 ~ 0 6 

Derreter e a<licion.ar ác:.i.ào !âtico que GUficientc para õai. 

J;ru• o pl! n 5\'0.,Es·i;erilizar u 121 °C po!' 15 minutoa c di.:Jü:-J. 

buir em pl~caso 

g 

{;' 

g 



l')Meio liquido para or.; provas de fermentação 

Trypticru;e 

EJ..-trato- levedura 

Cloreto de sodio 

Acertar o pll a 7 4 2,catcrilizar a 121°C por 15 minutoa,~endo­

se o cuidado de colocar antes da eatcrilizaçao.iubos de Dhu~ 
" # ran invertidos para coleta de gaz;o substrato fermantavcl o. 

&dicionado apÓs ester:í.lização Gtl Seitz,na concentração do 1%o 

Como indicador empregamos púrpura de bromocresolo 

m) Meio de cultivo para hidrÓ!iaa .do hipurato de eÓdioo 

Trypticaee 

Extrato levedura 

Cloreto de oÓdio 

Hipurato do aÓdio 

1'0,0 r; 

3,0 g 

5,0 g 

10~0 fJ 

Acertar o pH a S,O~diatribuir o esterilizar rotineiramente, 

n)ITodução do gaz e verificação d.o pR final' 

Estas p.rovaa foram e:tc·~uadas no meio para fermentação da gl!, 

cose,eendo o pH medido er.1 potênciânctro Methrom. 

o) Meio para o teste color~êtrico de Snyder 

Tryptona 

Glicose 
. -
Cloreto· de so<ho 

Verde de br~ocresol 

ao,o g 

20~0 g 

5'10 g 

o!oz g 

Ágar-ágar 2070 g 

ÀCortar a pH pa1~ 4s8 9 ostorilizar a 12l°Co durante 15 minutos~ 

p)Moio para verificar a foraaçâo de polissacaridao intrace -

luhu~n 

Trypticase Soy Ügar 

Gli.c:oso 

Extra ·éO" de levedu:ra 



Acertar o pH i'inn! a 7 ·r2,.c1ifd;ribuir e cstcrili:;;ar 

q)Mcio para c. verificação da .:lol:'mação de po1is~cEn."J:dco eA ·~ 

\:.i'.2ce!ularo 

Tr·yp·i;~i.ca.se 

Cloreto de sÓdio 

~HP0 4 

KH2P04 

Sacru"osc 

201'0 g 

2,.0 g 

4g0 g 

O pH :?inal deve cor 7 ~2 c a esterilização c:c 'la.z a !21~~ C-: 

por 15 r.1ilmtoc .. 

r )!IIcio para tt :í:'oi'Jr.ação de placa 11ill vi tro11 

'i"ryp-toco 

Exh.~ato de levedura 

!'2lif'"()~ 

Sa.COl'OCC 

5ç0 e; 

5ç0 g 

50,,0 6 

Accrtru.• o pH a 7 0 2~diotribuir em ·ét•boo em cujo iutc::ior &") 

cllo;cstorilizru:- cio r1odo rotineiro .. 

:codo me·~á.H.co 
Solução do iode~o 

!00~0 mJ. 
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... C Cru·actcrizo.ção do.a amostl'&ll iGoladas e discrimiP..a .... 

ção das demais p~ovaa 

Pru•a ·todos os germes isolados faziamoo, inicialmente.: a . 

identii'ico.çio ~orfo1Ót<;ica 7 Atrav~s da coloração po!o Gram de· 

codo a se constatar a pureza dn culturao A seg-.Jil' trana:i'e .. 

riam-se alçadn3 pal'a oa meioa ào reo.çôea bioquimicao carac­

terizadoraoo Estabelccemoo o seguinte roteiro para identifi 

car as oapàcico o~tidaao 

A)Identificuçâo de cst~optococoo 

- A ~ •" 

For~çgo de coloniao ~ucoi~~s em nv.ar hipçrcucarosado~pai·a a 

rcali~açao deota prova~aa colÔniac.; crescida(! em &g.:1r •:mitis­

saH.variusn~cram tocadoo com alça. de platiua,que o:;:-guida.~t:\~~ 

zia conoigo pm··é:c do colonia sob a forma da :í.'ioo 
,. 

Catalaao~cobrindo~se o crcGcimonto bactcriano com aGun oxl-

gonnda o deopv~nàimento de pequanac bolhas(nspecto do ofer­

veacência )indicava i'eac;ão poeiti.vae 

ViGcosidadc Cl.'l moio com sacaroao:dopoir:: de uma ccmanu de in 

cuba.ção irud~-sc ~ lc:ttura asitando o tubo c comparando st.Ul 
A I" <.. I, 

coru;ist~mcia com outro contoillio meio o3ter:U;aa vo:::ea & go -~ 

.t.ei:licação era tão inton.ca,quo o caldo pardia oua mob:U~.dndoo 

~~ccipiiação com otanol:Em tubos contondo caldo biper3acaro. 

Gado a o crcscimen·l;o do germe,colocaV'ata-BO quantidaãoo de o-­

tanol nas l1I'Oporçõos à.o 1~1 ou 3=1 a sc•eui:.~ .. ~gita.C!oc couve.~ 

nicntemcnto eram oo mesmos deixados em ~opouso;alg~ü tempo 

dcpoia observava-se a precipitação Zlocular ha~iàao 

CroaciQCnto om reeios hiEQrcloretados:Oo germea c~am so~cados 

em calão contendo 4% ou 6~&t~ de clora~o de 5Ódio;upÓs 4 clias 

o crcscioonto era ano~adoo 
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Crescimento em leite com azul de metileno:os germes crescidos 

oo · leite coe azu~ de netilono· a O. Olcl' dev""rl.',. .... s"'l' • d • 7fl "' ........ "'" pesqULElf!; 
dbs no seu c~eocimentu em leite com O,I % do ~amo · indicador 

HidrÓliso do amidotPlacao com meio de cultura básico~conte~ 

do amido,eram cobertas com solução de iÔdo,apÓa o croac.:.i.me.!! 

to bactorinnoq Ao zonas de hidrÓlise surgiam como aureÓlas 

incolores ao redor das colÔniaa,contrastando com o resto da 

superfÍcie do ágar que se mostrava violctaq 

B)Idontificação dao leveduras 

Morfologia das coFbnias:estas foram estUdada& no seu cresc~ 

mento em ágar-&lbouraUd o 

Produção de osporos:parto do cro~cimonto era r~ocido com al -ça de p!atina 1 ~laionado com uma gÔta de água aÔbre l~ina 

e coberta com laminula;a ob$ervação ao •icro&cÓpio ae ~êz 

com objetiva de 45 aumentoso 

~ . 
Zimosrama: os tubos de fermon·~açao or.:m obae"ados diariamep, 

tG;a mudança do indicador c presença de ar no- tubo de DurhaB 
,. • • .:1 

indicavam formaçav da ac~vO 9 eazo 
,. 

A~nÓgramas de fontcG de nitrogênio o enrboidratos:na supe~ 

ricie do meio bãvico,somcado com suspensão do lovedurasr.dis ~ 

f!ribuiam-se pequenas quantidades de fonte3 do nitrog.ênio(ni­

trato do potáaaio~aulfato de amÔnio!lasperagina.peptona e U·• 

rÓia)ou do carboidi'atos(glicosc,sacaroso,lactoso,latooo IJ g!! 
lactoce)oO croscimonto ao redor do uma das fontoa indicava 

utilização da mesma o 

C)Idcntificação de Lactobacilos 

õt i .. Crescimento no ceio ecictivo de Rogcoa:todaa aa colon as xo~ -
ram examinadas 9 tonando·ae pequena parcela das meamao,omulDi~ 

uan.do--aa em lâmina o corando,..aa ao GraDo Coru:;ideral:loa como 
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lactobacilos os bastonetes Gram poaitivoa(l O restante da co·J 

lÔnin foi repicado apÓs pari{icaçâo no me~o ~io 9 para caldo 

iioglicolato com carbonato do cá!cioo 

Moriologia da~ colÔnias:foi estudada em ágar suco-dc-tamatoi 

onde oo lactobaciloa apresentam colÔnias caracteristicas. 

Pr d - ~ ovos e ~orl'9o~ta2Ho:conaidcramoe como rcaçno positiva na 

prova de fermentação,a viragom do indicador e a pi•osença do 

gáa . no tubo do Durhllil como indicativroda. ~ormação de ~cido e 
#I gas, 

Ridrblisc do hipurato do sÓd:i:,!>UlpÓD incubação a :S7°C por 2 

aoma~o,adicionava~ac ácido aultÚl~ico a S~vanotando~so a g . 
corrência de cristaio do ácido benzÓico como toste pos!tiv~o 

-
Ação da tem~eratura:a voriticaçáo do crescimento9 sob dife~on 
~ - ... 

teo temperaturas,foi realizada no prÓprio meio para fermen ~ 
,. • o 

taçao,Jncubando-se os tuboo a 10 C ~ geladeira o em ostufa 

a 45°Co O cresciQonto foi avaliado pola turvação do moio 

Deie1~naç!o do pH final:a verificaçno do pB final foi foi­

ta no mesmo meio usado para tcrmentação,atrQvés de pot~nci~ 

metro ltletrhom~apÓs 16 dias de incubação. 

D)Inoculnçâo o l~itura do tostG de 89tder 
e 

Quantidadca de 0~2 ml da diluição inicial do nateria1 

proc~dontc da~ v&rica regiÕes da bÕoa,er~ inoculada3 n~ meio 
' o de Snyder previamente fundido e resfriado a 50 C. A leitura 

doa tubos ~~meados e incubado~ foi teita apóa 24,48 e 72 horQo 

e~ando-se o tubo teste c~ escala colorimétrica de rofe ~ ,.. 
réncia.3nt~riormento osiabelecida,cujas variações de pB forem 
~ . . 

medidaa com potenciô~troo Ao modificaç~a da coloração do. i~ 

dicado~(varde de bro~ocreso!),om função dos ditcrenteG pB to~ 

ram conferidas com as seguintes indicaçÕeoJ 

pR 5,0 • verde ~~lado (O} 



v 

ligeir ~ amarelo (. ~ ) 

pH 4 .,. 1-~ 'J O ~ acent .. ar.mrelo ( P+.l 

pH 3 , 9·3 . 8 - intane. amarelo ( ., ..__ ..,.J 

E) Fo~~çno de Polisaaca!'Ídeo IntraceluJ.ar 

20 

Os r.'licrorgaru.n:nos isolados 110a meios selet i vou foram 

posteriorr:mntc Sv:il~ados no meio cap~c · l.flco para cata prvvno 

Na superfÍ.cie da plaN\ de I'etri depositavam- se algumas go­
tas da aoluçào l~eveladora de iÓdo., AG colónias que apresEm·· 

1 urar. co.f orac;L'Ío .foram neaim interpt•otaduo: cor marron a e~ ­

cura, fori..cmcment e poaJ. 'l:tva ;mat-ron apenas. xrat:mr.ento posi ti -
F)Formaçâu de Po!iasacarideo Extracelu!ar 

, 
ApoG o cror:Jc .irnent n bacter i ano ter · E() completado ç : .. ; as 

micror,;nnismoo eram remnvi<los por centr:i:í'u;;açilo; o . 'k ' ·· u .­

dan~e era misturado com 3 volumes de otauol e colocauo em 

geladeira por 24 ho~~s;epÓa nova centri~ugaçáo por 15 ml~ 

\os. o aodioento foi. dissolvido em água destilada 0/5 do V,2 

lur.1e origiMl L nove.-nonte precipitado com ;) volumes ele cta­

no!;essn opera~~oerarepe ~ ida por3 a ~ vezes consacutiva3.o 

apÓG centriíu~ução fina,. o .tiquldo era despreGado e o car ~ 

boidrato deo3ccado sob n açóo de pentÓxido de fÔsi~ron 
. 

G )Obtcnçao da p!aca ".i.!l .Y.ili.2." 

Seguimos a técnica do CAMARGO 8: colabn (1,968)oU3a·­

moo tubo capilar como supe:t.·ficío po.ra dcpo.oição do mater·ial 

rnucilaginoGooAs cu!iurae produtora3 do polissacarideos(cul­

turan viscosas)~ foram aemeartaa em tuboo contendo ca!do hi. ·­

persacarosado e o t\tbo capilar .. A incubaçao eo fez a 37° Cr 

em atmosfera de co
2

, Do cedR. 48 hora::~ 9 0G c~pilarcs :,:i:.•J •J 

trans:lcridos ~ra novo caldo'. passadas lll\teo em salina C)at§. 

ri!" para remover o crescimento uaô aderente ao caplla.r<> 
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'!-o ReaultQdoo 

011 dad"os cl..-prcssol:l ~a:J iabclaa de I a VI rcfcFcm-ac ~o ~Úroo 

ro de microrganismos crescidos Giil Goios seletivos serncudo.s 

com rmi:crial pJ.•ovcuicnte de aalivnnaulco gcngívaLpla<'a den 

tnl c dorso da !i.nguao OG meios u!:iacloB fo:t·ao os de Sabom'ç.uü 

glicosaào.Ro~oaa o 1 lmitia--solivarius':.:igEll:'~pnra o iaolaocnto 

de levcduran,lactobaciloe o co\;rcptococoo.rcr::pccthtanontco 

Das 10 ckiunçan cx~~ilmdao~metndc com ~Úmc~o acentucdo 

de cáric(cri~~çan de nOs 1 n S)e a outrn rnetedc sem atividade 

corioao(cl'iançoa de n2o G a lO)s_i.solaooo r;.imrero clcvecio da co ·-
lÔnia;J dos três gcrr.:os pcsquj.sados .dan qunis apenas aqtwlao 

que diferiam nao sunG cara~terloticno ~orfologicas c ~zy G~~~ 

é que forara estudadao bioquinic~"llcnta p:1ra .l.êcl1tificaçáa iiaf.l 

ApÕo o iéolem~~to doa lactobaci!os no ceio oc!otivo do 

i1060Ba(ROOOS.4 & çoJ.al.)olo95l).ztW colÔn:tar; di.í'crindo no :J.ltt CG 

pcc'\:o i'o1'ar.1 àio·h."J.buidno 11(1 c;uperf'Ícic de àg:cü"" ouco-dc (QlJat.o 

colo<:.-ado em placa à.c Poti'io I~stc moiotal..gtc'no à.ao cai'aci:oric. -
tic~& mo:;.~io!Ógicc.o noo pc.;:;ni'ti!.'ru'>l u.-nc. i<icrri:.:í :i'icac,.<-1o Gt.r.TlT:in 

dos tipoa de lactob&cilon completada pclrw dc;;:a io p!'o..rar:.o 1~•, • 

tcs GCrBcs ap~cGontoram ànno varinçoea a~ ~o:iologi~ rolon~~t 

ao Cj.:ar.lC cop micl"oocÓpiu cst0rcoscÔpico(XS) c ilm incidente 

sÔbl'C as colÔ~i~aErr~ao r"luao var:l.açôco e nn C!em~u.;;; »-""O"'J:.!ü boA(., . -
qu~.m~.cao p2l"tni.·i:irmn -"7.:!conhcccl' noo lacto".Jad l.cs isnlaf~oc o.qtt.Q. 

lco dao e:specioG ~! c nci<.lo~h~fl.!~- 'Qunclro I ) 

,. .. 
riencl."O o eco~ ·-

d.c aquclt.o cu!tm·ao quo nos <icrww os GCGU:'.n·;co !'cmü.tL:r"o-:;: 

colÔniao i isaG ~ l :Z onva:~ne., O{lacnn a circulat'cf.l. com creccime<1to 
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~ teú!pera·tura de !O C \.hidroJiséllldo o hiplli:'nto de sodio,nav 

~c~~en{a a cu·abinose c a xilosc~Gcm produçáo de gáa nas pr~ .. 
vo.;~ d~ fer<l:cuül.çao ·:rnaG produzindo queda de pll entre 3 •; G e c 
•• !":! 
o.),.Q, 

~1-;obae;ill._l;!ê.J}9..2,?.~:U 1-.~!!: .:tp.r·eaenta colÔnias l"Ugosas ~ es 
o " ·' 

:Ji'ai~d - ~s de bordos irregulal'CG; CrCGSC a 45 C .. nao pl'OdUZ ga1:; 
,. · . /l!UO . 

llC.O klidro!J.s~ o hipm.'at.o tle sodJ.Oç ~eraenta a e..rab1uose .::ii.u 

I F1:::ca Sulco Salii.,.a Lintiua-~· 
Pru.:ie:n·~ · c -·-----+-----1------;-----l N!!l::lif 
:--------~----------4----------i----------l----------l I l a· o u !21 

;;· o o n. 279 

.... 
·J o 

.t: o o 

5 o }:1. 

o o 2!0 

o o 2 

a o o o 119 

o o 7 

lC o o o 110 
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&:1 ~:,6· sc~caduras do ma:iorinl do. bô~a de dez crian<;s.s, 

os lactobacilon ocor::-oran em <r ru;w.9tras de .::;aliva~ i de su!­

co-:2 de pJ ;;oca c J.O de lí:<.rê~rlal de llnguao O nÚmero de lacto­

l>c.ci.los por ml à~ saliva ,,-ar i ou cnt.r-e 0 c JA :c Io-3 ; na pla-. 

c~ eooa vc•·iaçáo foi de O (,1. 3x!o-4 ;no sulco rle O e l~lo-~ c 

na 1inr;ua do 45 & 2'/0Ji!0 .. 2 " Da o..nálice doB n~sultadoo Vci'i::.'i 

cz:moa que ~ cor.réa~:;~ don lactobacilos uca C!'i.anças com e sem 

<X~ivh\a.d-3 àe di~:•.c a·i;j_ng5.u 'dfr2.s bu:.b:lln lU\ placa e sulco~co.u 

o ~ccntuuda em rr.aterinl de lfil$'t1~ -· 

Dcn·;;:,:-c ao !e-,.rod;;;.rao isoJ.v.doo~.~'!0.nhuma r::10Gtrou a S:orr..m­

'.:ÚO ue ascÓspo.z.·ostpo.r il3so,for~m cnquc.àFada.::; no grupo dao a-

" il_:.i.<B uE:~~!r.::l p.;,•opor~.ao d3 93% e ~d:!.da r~ulj.ic::.·mo1l".li.f. • 

llõlli~ t0·i.,~,l clC 7% (' 

r •' 

(.(l.V;ii\:lm clr-t'n:~dcGpc.tcr~; l1V.G prc1tas de ic!~m\Jrlt:\~ao 1_)i"cdu~~i,.--~i.t !! 

C-;c.-;,-- C .,..~~"~ ""' .-J- i'·o-:o" ü .-· .... J.t•""''"'C r.•ár.-r em !?.al~C~~o::~(: CCiíl a.~id0-_'1_Q 
'"'- • J t_)t.Ã- ~ --!. r:' • "-~~ ~ t...iJ..- • ->.J 'a U 0 - -- ._ .,. i _ 

o ,.. ~ lo O t 

~:"cn~ .. te.7"r1i.~:;:cnl~e; so c.c:i.clo c~~! ca.cQro;~~; c:àt...tc.enc:=.a de. :í'Cl"nlcn1~nçuo 

" ., . . . .. ·t.r:r.;o,Co;:. rc.tr·ç~to ac :ton·.:ef:í i~J.-~Jcog0na.ue3~-oomcntc o n:!-~:1':-r.rt-:> de 

;::otÔ.I3ül.o ni~o ;;c:t. nocit:l}.lc~do. 

f 

r..::::c ~c;, ~erçJ.. 1:~ .. , ~-~{; .. :pa-;"' --:.rcz~s lit~e i~~i~~i\f;o ,~ .. l1eos~~l ~ p1ai::uc 0 

i~i.·:i.lhm~·;;cz~ F.i.·oã•:;~ r~~~i.,lo e t;Ô"'- f:;,;" ~l-i co :.e. cs..::.la~tORf' e fjê,'Jü.-r'~ 

z·::!';~nc e ~O?i.CO ác:i.õ~) c1:: metl·;,~sc·ne-gati·..,·o ~1<-u~~~. lactoec.,A~.l:Hm;S 

g.<:!!l;1~ de êm.'iJo:i.di~éYtos c Zontc3 ni t!'ogc~ciui' 'UpL·ovcitar-,cnto da 

gi.icor::;~.., ~alac·\;,o13c \'saca;..· o se o mal toec; !".í.Cgat). ''0 pa<:o. lt:.H.:tot>;e o 



Ocorl·éncla õ.c levcduz-as noo diverGos nichos d& 

c<:Ni~c.dc orall> 

P··•c'oq·J Pla~D.. Sal co G.:üi,Ta f 1..J.ngun 
(.;.. .,l.,.;::;:_ f.l\,;; f 

i l r.i·Q-.TOt~ I NQ~-10~ !.'i~xlü:.; H9xlo2 L• ../il,._ i - ""' . 

1 I o I o 56 
-, ,_,, 

V . .-4 

. .., 
c;;, o 10 10 o 

3 2 o ~s 1.2 I 
I I 

~ o o ::w;:; I 21 
I 

I I .. J_ 2 {) 

i 
A I ') •• 

G o J. ~.l ·). I I 
... ~ 

'(I 5 s ::-:23 I ~·:r} I I 
G 

, .. 
\) I 2 ! .:·. .l 

I 
I I 

9 c o :u I '" !. I 
Q 

I 

I'O . 2 ~~L! I (l I 
----'·--· -~ I 

<r 

O Geu m;.,-;;ç\~o oc,r..r'!;'cu cr..1 r:.:;:;.~o:r·Jc. 
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A üientiti.caçao doUJ cotreptococoo cx.i.gíu maioreo cui. 

dadoG pelo- fato de sor um grupo baotan\:e heterogênio e apre~· 

b f r • scnH\J.' via .i.lidada· rnr~~l" Coco utilizamos o meio de Hmitis~ 
, ~ , 

r..ali.var:tus" er;ar'la iclcntificaçao inicial ac fez nesse mosmo 
i r • ,.. ,~ 

meL<> n.;raves da r;:o!'fologl.n das colonias .. As pro•ra bicquiüticas 

cmpro~adao pcsto~·ion:;cnte perrn:ttirara ngrupm· OD csti~e:ptococ.m 

iGo}acioG :ton diferentes g1·upoe de CARLSSOIHlo 937 a) 'I Sobre <is 

·~eo reic.i.·ort;a::riStion e~<-.elcnte trabalho do s:i.atmttátic<l c oco:;.· .. 

rene ia em plac~ dental roi l'oal :i.zndo por BIRALC!. a ~8) .. p~sqtu.­

sa que .:\p.rcacntcu co:r.o ·;;asc de doutoramento.., Aa caracteristi-
I' "' .. ~ 

cas mm•fologic::A.s ~p:-.·escu"tacbs cr.t 11mitia-saiivarius"àe;ai·.;r;ao! 

GRUPO ! -r:>unG coiÔnin~:: se i!csnl"olvc~:t ade-.:cntes ao meio sÔlldo ---
dcro.i:'m.:n:.do-o co21 aap0cto li.:::o ou rt.tr;o:so~de 0~5 a l-:5 1-.:m., dr.: 

ui.fr.1ctr0 O :í?O'i.1 D\lndo ~olifJOUCOi'Ídco C:H:t!~acolular CIU g;:undo qCB!l 

t.:i.(1u.lc,ll;l cnh~o contendo 5% de S2-Carosc apr·cnenüun crcsciülcn~· 

io h.omo&'Ón:to~~or.l viocoaido<!c.modii'ic<h"'l<lo a consi::ri~ênci~ ào nc 

:to !J:quido; o ad.i.çá.o c~c u.~a par·t:c cio etanol determina a fort.'lU·~ 

çé.o <i~ un pr(;clp.i· ... ndo sob a fo:::·mn d2 :í.:'lÓculo::::;, Os coh~opi-oco­

coo dcd c grupo oâo Cf!tE;:.lasc neguti VOI3r nao crescem em lo i te . ~ 

c c,<: üZli.i rlc mctileno nllp!"Ofj~ntam V.:ll' J.açooo m~ bidrol:i.::;c da nr-

~;:i;,n:,o..~b;:!m cono na. Zc;.~.ncn·~açao da ümlina,ru:tinosc .. manito.! e 

.Q.P..:!!_"P..Q I~ -colonia3 de diâmetro se:nclhante às anto!~ioros ~ cor.:1 

ar:pccto r."~Or: ím.·rr:c ~ \'t!goso de bordas :i.rrcgu!aroo; o.p:o:cscntam u. • 

co~;.·~tw.cla coa;~cxiuadc c por ~,êzcs ~gõtn de :;>olisaacarideo nu 

·(.opo de. co:!éiniua A vir,cosi<lauc qu~ ~preGcnta é roeuoa iut.cnsu 

que e~ cães gcr<:1fW do ~;·upo o.ni crior:) havendo p.\'Cciph.ação com 

wtiiç.ão de l c 3 pa:-tco de ct<".nol?Pl'ova cla catalaae nogat.ivar 

fc.l.~,~!cnt~lÇÚo uu innlif';~.,r·yfi~osor.m.ani tol ~ t30l'bito1; os demais 

tostas fora.-:; ner.;utivos( õtr.,mut~~) 
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hr:UI1r-:-~t~.~ j_1~:i.c i.~.•-·,.~~;;--;,,., 8 ·t-o~nc~ .... -,d---r.~c .. ;.-,-o-~ s .. ~n -..; r.ot•ns-"·: "" ·~u 
..., ~ _ J •••••• v.... • •J - u\.:}J - ,_tç "-'~·G '"" . ,,;_,_ ... , ... :·"' ... 

eor,;:-~z..,Ad:i.CiOl'l.CI.ll~lo-sc 3 fl:::!:i:' · ~c/Z de c·;;::mol CO (~::tJ.cio C~Ii\ C.."\C0!"0-

80 !iL1 xo:,"mnçfo d~ p~,·ecipi·(;aQo~Como n r.lOrfologia dêstcg t;GH.4 -

noo -;) :i.uconf\.tndivcJ. . .-w r:;':)la ..Jc :i.sohlõ<lcli.to, ,;;o :lize::on ao de-

·' <.or C"->Cli.t'a COil'lC'l-:ac.bc.r~oG :i.ntcJ.ros cu cnduJ.odoi5 c ;:".~·emo~a'3o 

;k1o ~-:.'.lo r.;'..',; m~~ cr.-! c::ll::1 o 7ÜIYH'F:!a{!etrosndc C' :o:10m <?.preco!.lto;n viz -· 

cor;·i..d.:::cl.c l''~'Ío lE'c:..dp:L-~::1. co~ 2!1:i.~ao 1c ete.:1oL.As d.C'!-1:;:tir3 y:.•0vu;,. 
,. 

•t-:v·· 

" rJc.~S~Gt'J . ~ 

cc::.oi.·açuo <:t~.;ul C7.3cnro<-i'!ao fm.·mC!"'!l p~:-ccipita.llor:- ne;n 

r• 
l ... :::-1r:?_if1onr.i.n do:-:; cc~::.·c~tccoc·o:3 n~w tii.".tor:'J:J.S 1.' cgi.oc.;; c~c: c~ 

. . 
C• .:·:~ 'I .... _.J ,.~11131~1.8 ele rl'tJl~!('Á"(',r:;: rii :1 1.1 It (~Crt10 G .. )0::::1-;;lve! oiJr,ci .. 

i.Jcc~> i4C' .:jUO iJ-1"CVei.3.-.. •1 CC'.Ã l1~'1o1:ô't"n _.}'\ 

'l 
.r:C ~5}~7 ~= 1 .. () .. ,'0~~· - ... ~ r;.~ ·;r,;.l"LO..J !'u"i.': .. i'JO]r .. 

"'L'U .. :: 0~1 ~·~~.~ .. 1il~~"'Jl () c.~tj,~1r;J..~~ i'::. ... O~:h}l .. ÇO~::G :~11E .. ~ O~~.'t.;J :~ .. ~;11t~.J...r~~~ÜO 

7 -7 ? :·.o,;- .. :(}-,.NJ rmi:.r;n ~;2S:d0 (' ::.~rc p.IC\r::-1 8:"~8:-:":0~.., 
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'.i'ABELA III ... Ocorrência dos díveraoo grupoa de estreptocoeot. 

Paciont< 

1 

2 

3 

~-

5 

6 

7 

8 

9 

10 

tie CJ!i\.[.:)SO;i~ tHd plac:a dental 

(nÚcero de colÔnias X 107 ) 

Gra I Gra !I Groiii Gr.IV 

4 42 o 32 

3 23 5 14 

5 32 3 15 

12 51 o 49 

53 15 10 23 

8 !8 2 31 

3 9 o !? 

6 15 6 25 

15 6 3 31 

7 23 8 •7 

Gro V 

14 

9 

l? 

16 

42 

8 

30 

ll 

!? 

13 
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TABELA IV - OcorrÕncia elos diversos grupos de ostrcptococos 

de CARLSSON9 em sulco gengiva!, 

( (' ... . 107') 
r~oro de colonzas ~ 

Paciente! Gro l Gl"'o XI fa~" III Gro IV G;.· c v 

l ! { 18 lfJ 23 

2 o 7 () 3 21 

3 ,., 
ou 2 Zl 5 1:9 

Ll t!. 5 13 -·~ .:L 23 

5 G 1 25 1 3! 

6 12 2 25 
I 12 :>2 

7 <1 ~ 12 7 42 

o 8 1 32 3 28 

-

I 
1 7 36 8 18 

lO 3 3 19 15 4 
---
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T.ABELA V - OcorTência dos diveroos grupos do oatreptoC;ocos 

de CARLSSOii.:Da salivao 

{NÚmero cle colonias x 107 ) 

I p . .I a cJ.en·u f~• ' o :t G.i"' o J.I G.r o!!I Gro IV Gr., v [ 
#. ! z 19 14 10 

2 i 3 ! ~2 21 15 I 
I 

3 2 5 19 1? 5 

4 5 7 15 5 4 

5 
I 

3 4 24 16 7 

6 o 1 t8 5 11 

7 o o 23 25 25 

3 i 4- h 12 4: o 

9 2 o 25 29 7 

~~o 1. 3 32 <:)'" t.:..) 12 
-
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/, 

TABELA VI - Ocorrencia d<>s diversos grupos de estl·eptococos - .......... _ 
q 

de CARLSSON ~ na ll.ngua. 

(N{unero de colÔnia:a x 107 ) 

!:?acie'nté· Gr" I Gr o li Gr oiii Gre IV Gro v 

1' s 1 41 32 6' 

2 7 o 37 14 30 

3 z o 35 22 l.I 

i1: 5 3 4:0 .rs 24 

...... 
i.) 1 2 52 23 18 

6 4 6 4B 31 ll 

7 2 4: 32 9 !9 

s 7 2 29 20 o 

9 8 ro 47 6 2 

10 9 5 39 18 8 



t.h2u ResuH;ndoo obtidos cora o ocmcndm~n de naie:d.n! dos 

nichos microbianoo no meio de Snyde~o 

O Lr.-e i o de Snydcr ·: Gcooado coi:l ae 40 runostrae difc!.'cmtca de 

tnte~ial obtido nas div~rsas áreas da cavidade oral das .lO 

cr:tnnçao cxru:ainadas~ :i'O!'lleccu oa :;.~ooul'i.;adoa cxprcsr:::os no G;:-â ... 

fico I o Tabeln V1Io 

GHÀFICO 1 
·- c .. 

• !:í 
.c 
•d C'J 

v• {'o 
(!) 
,g 
:... 

I 
\) 

Q 
,{! o •roi 

o Ç) I f) 
't:l ._;; I 

o I ~ ... Ll "'! I 
c!:! ~· I ~~ 

---

I 
! 
'--•' 

]. 3 5 6 --;;-·· B 
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'i'ôiJELA VII - 1-ioditla d~ ntiv:::.cladc c:u-ior;onica da micro'iúotn 

C> 
.;~ 

c:t 
Gl 

•:-I 

" &: 

'I 

2 

3 

q. 

5 

,. 
\) 

7 

8 

D 

10 

~p 1 

I 3!~ h 

I -·-
I 
I + ..;. 

I 
I 
I 

I 
I I I . 
I I 
I 

I 
I 
l . 
I 

! 

presente nn saliv~,pl~ca o iÍngun da 
A 

boco. 

10 crlenç~s ootudada~o 

. 
I I .:1 c Ct s n 1 i ., a L .; il fi t.1 Ct ..... 

'l' de i i> 
.. 

c m p o !1 c u a c; o o 

<-lô h 72 h 124 h l~a Il. 72 h I 2.{1; b l-u; !l ?2 hl ~-

.. -· '· :.1 ""'í''"•'" ... +-!.~ -: .... :--
.. ·~:- ·'- ~ -- ,, .. . . ,·-.·--. •t• T -:···,· -: -:· ·~· '· 1'''' -

i 

I - ''" 
• ... e .. 

I .. ..:..-: ..L' • - ·H· I -.-,.,. 

I 
I _,_._ .. ~ ... . ', . .: . :· : .. . -.-

l I 
-···, 

I I 

I 
.. 

~ --.. . 

- -~-' J -: . - -
I 

I I 
l 

I 
·-- ' . .J. '··'' ' -·- , .. •. 

I -:-+ .!.-,- I ' '_L_' ,'!--'-'---r _-,· • L---·-' ' 

------~-----L----~-------J-----~---- __ I 
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~.3 - Formnção de polioaacaridco intracelulal• 

Com ~oat~aa isoladao.num total de 44 para eatrep­

tococco doa diversos grupos de CARL~SON 1 29 de lactobacilo~ 

c 38 de levcduras~fizemoa o teste para evidenciar a iormaçno 

de poliasacaridoo intracelular JX>r parte dessas colÔnias. AG 

amootraa crescidos em Trypticnsc Soy ágar foras cobertas coa 

lugol. An que aGsumiram colora~4o marron escura foram consi­

deradas como fortemente iodoiilicas e as de cÕr marron sú~­

plesmentc1modcrad~~ntc iodofilicas. O cornpor~amcnto das amos · 

·(;ras tesi:ades está exposto na tabela VIII. 

T.AlillLA VIII 

-Germos isoladoo N"Q nm. FI. lti. N 

c, albicans 35 32 3 O 

f .. guillicroondíi 3 ! 2 O 

L. cacei 26 26 1 O 

Loacidophihu; 3 3 O O 

Stro sangui~ 12 9 3 O 

Str. mutans 12 S ~ O 

s·;;r. salivarius 8 S O O 

Str .. mitia 12 5 3 .t! 

91 16 

lceionda. tJ9 &ao:: nÚmero de amoatraa 

FI,: fortemento iodofilica 

Mio= Qodcr~damontc iodoflfica 

N. = ausôncia de reação 
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4-.,Jl,Fortaaç~o de polissacari.clco cxtracclularo 

De 21 microraanismoo de cada gâncro submetidos no 

"(,c:.:ri:o de lori:aação de polissncaridco cx,t:racolulru:c pudemos c.o~ 

tata.r a presença de carboid1•atoa (de~ti 1 l1l'l.a) nas culturas dos 

GC!JU:i.ntoa ~ertnes t!!f_r o aml(.<Ui.o ~ 5 ; Stromutana ~9 ; Si i' o sali'V'Ul'iu::;; ,. 

O poliocacarit1co foi precipitado com adiçao de c::ta ·~ 

1101 ;JOf;'\mdo tl indicação da -~ócnicao ApÔa centrii:u(;açáo 9 :loi o 

mcc~o dosc:cc~do o ncond:i.cionado cn pcquenoo inhos~par~ iuvoa­

t.igaçoca oorolÓGj.cns posY.criorcoo 

., 
Llo 5o Formílçao de plt:ca t:;tn vitro"o 

On mcsnor; 21 micror~an).smos acirr.a Ci'llprcgndos 9 posi"t;i -
,.. ~ 

voo n.."1. pi•ova do íOi'i"n{:4Çllo do po!ioeacaridoo o::ctrncolular-: fó1!.lm 

oc::1caàor.> no m~io inàic:~.do r..o.t·o. xo1--rnação de placn "in vitro";Ô~a 

oc meio xc5. dir;tribuido em tubos, coutando no seu in·iicr lol"' cc. ... 

pil&i:'co com n cxtrcm:i.õaC'c em W".ncilo par-a ~nvcrcccr a sua remtJ. · 

\:éio par.:-t n.u·tA~o:::; tuboG con·tcndo o masmo meio do cul\.urao Conno·· 

r;uioos a :fm•maçáo . àc plac.:l adci"'ente aoo capi.larcr.hç:om ao r.;er;ui!! 

~OG ~octl'.:lS: s·t.l'e Sa!!--S!_ds. 4; Stl'~ mutan.'3~ G ;Stro mitisl l .. 
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5 - DISCUSSÃO 

A cárie dcnial como lesáo do origem bacteriana.não 

encontrou ainda U."lla confirmação definitiva quanto ao agente 
, 

ou agentes reoponsaveis pelo seu aparocimonto.,Da soma consi~ 

dorável do tl'abalhos rcalieados,trêo jjÔuoroa de microrganiG­

~os for~ considerados capazen do produziram a dcscalcifica-.. 
ÇC\o das estruturas àoG dentoo .. os lactobaciloa~leveduras o 

cotrop·~ococooo T~doo âloa fot•am investigados iaole.damento, P.2 
rcm,alguma:a observaçÕes tentaram rolacionru.· antro ei a inci­

dência doa rno:::>Etoa,na placa dental o na saliva., Trabalho sem.! 

lhnnto tivemos oportunidade de realizar,com pacicutca(crian•. 

çaa de 3 a 13 anog de idade)~aituadas em região diforonto do 

t;J.obo~porte.nto sob condiçÕes- geográficas diveroaa o inter;ra.!! 

toe de camada social com parcos recursoa, uaando aliff~utaç3o 

ãiícH·cnte ~ mas constante de elevado teôr de açÚcar. Os rcGul­

tados que enconiramoa estão diatribuidos nas diversas tabelas 

o gl.~á:Zico • O tt~abalbo realizado teve alguns objGtivos, dos 

quaia o primeiro foi verificar a incidência de germeo acidogi 

n:i.coa nos diferentes nichos da cavidade ora!o A análise dos 

dados obtidos pcl"mi to afirmar que os lactobacilos forrun enc2:-"1. 

tradoa poucas vêzcs no sulco gcngivel e na placa dental mesmo 

das c~iauças can atividade de cári~.naa diluiçÕes de lo-4.A! 

guno resuH:adoa cotl coniog<:ma maiores sugorom a contaminação 

doa ~aspados co placa dental co~ maioria! de cárie,ondo Ôstes 

microrganismos são encontl~ados acmprc em grende quant iciado; e~ 

ia oxplicaç~o é plausivolfpoia nos casoo citado~,a contagem 

do lactobacilos atinaiu incidência Guperior àquela alcançada 

na saliva o lÍngua. Aliaa,neataa duas rogiÕca ao contagens de 

lactobacilos apresentaram sempro indiceo mais elevados do quo 

as corrca~ens de outras arcaao Em virtude da const~ncia dn prs 

G~nça de lactobacilos na lingua,pode-se deduzir que o local 
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do fixação dêose crênero de microrganismos é o dorso da lin 

gua1 conside~e-ac ainda,que pur~ a coleta de reaterial des­

taa rcgiâo,co:n "a11abbu estéril , oG pacient es haviam realiza­

do bochcchos prÕvioa c~ a finalidade de evitar con~aminaçêo 
-: da l~ngua pela salivao Oa resa\tados quo obtivemos coincidem 

com os de BARBOSA & ARAUJO(l~~OOS}:contréria.monte ao que ha -

via sido obsc;rvado por GORDOii & GIDBOltl"S(l . 006) ;Ôstcs pesqui .. 

aadoros,invostigando a compociçâo dn ilora do au!co o da li~ 

gua nao conseguiram isolar lactobacilooo A incidência que e~ 

conti'<lmoa c.têsse tipo C.e organisruos, variando do O a lllx 10- 3 

ua saliva ~ ~ menor que nquela encontrada por ImASSE(l.954), P.2 

iG o rcforldo áutor assi.nalou os limites 0ncontradoa n& con­

·i--n~ clc lactobacilo::: entre O e 800 xJ.o-3por ml de saliva .. R~ 

iere ainàa que c~ peasôas cárie &tivas poosÚem maifl lactcba­
~ 

çiloa por ru <lc ea.tiva , dc que ao inativasoiilnsto pal.~ticular 2 

~tivc~oa cvi~ênciaG qu~ noc permitem concordar com o autor. 
I ? 

pois embora encontrassemoa conta&ena elevadas em alw~s cri 

anças acm cárie elas foram sempro inic~iorcs à~u~as com la~ . 

130Cf.!J cnriOSUSo E'.nbora -'dvécsemos encontrado ma.i.OT incidência 

de lactobacilos noa cárie ativos, o qu() nos per.ll'.i til' ia 1·eopo.!! 

sabilizá~loa pela cáric !diocol•damos do autor , :po:i.s c11contra~ 

ll!Oo nÚl:aero beru m~ncr dos mesmos etii placQ dental o 03 nossos ~ 

chmloe c<>nferem com t<s concluooe s de BARDOS A & ARAUJO( 1 o 9SS) ·: 

que posquisauiio a ocox·rência de luctobacilos nos nichos mi ~ 

C:iJObianOG àa bÔca-:!'efcreo uao ter encontrado êases germes Ciil 

placa e sulco na àiluiçao de 10-~ s~gere o mesmo que na qua~ 

se totalidade dos cneon on nichos nao ofereciam condiçÕes p~ 

;,·;4 imp1antaçao de lactobacilos ou níio oferccirun condiçÕes 
. . . 1 . .,. C# qun. pc;t'tni<:-:.t.saec oua pro_:La.e:.--açao. 

A identificação ào3 lactobacilos iGOlados revolou pc~~ 

tence~e~ na sua maio~ia ~ espécie casoi 0 os rostanteo~acido-
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rcwul tadoa concordam parcialmente com as con-· 

chegaram TILDEN & SVF~(l.952).em trabalho· roa . -
grupo de criQnças.Encontraram êles na saliva 

de 53 pacien~cs flora constituidn de 75% do Lecaaci.micror . -
~anismo f.ortemente' acidogênico,que determina abaixamento do 

pH até 3c6 a 3,8o Em 45 crittnçao assinalaram o número de 

~~~ de Lo Zcrmen·d , germe produtor de gtlses (.heterofermontati­

vo);êstes,apozar de inciàircm em porcentagem acentuada apÓs 

o L~case;,na saliva, não foi identificado nas amostras que!. 

solamoso A ocOl'rênc:ia das leveduras nos nichos mosirou-sc' 

irregula~~com prcdominru1cia porm 1 n~ salivaoOs rcsultadoG que 

ob·i;ivcmoo no liquido bucal fo1·om bem r.1aiores que os roaulta.~ 

dos as&ina!adoG por KRASSE(lo954)oSegun.do o autor,a& levcdu­

~as atingiram o to~al do O a ?6xlo-3 por m1 de saliva,inferi 

or~porianto ao nosoo nÚmero.Nas contagens de leveduras ~e 

placa o autor conGeguiu número de colÔnias que variou de O a 

6 o 000~euquanto que nós obtivemos O a Sxlo-~~notando-•e maior 

ntimero de ClllOf.ltras ísoladatJ de placa de crianças cárie inat! 

vas ~ êstea dados ~o inver3os aoa de KRASSE(lo954),aegttndo, o 

qual os pacientes com elevado número de cárie posaúam maior 

nÚJ:!ero do lévedw1ao por ml do saliva quo os acm ntividadc ca 

riosao GLASS & col&bo(l o 95l)~cncontrou corralaç~o entre o n~ 

nero de lcvedurao o atividade de cárie ~ mas esta dopend~ncia 

não era tão pronunciada como aquela encontrada entre o núme­

ro de lactobacilos e cárie. O pesquisador mencionado não ob­

servou relação entro um alto nÚmero do Candida e alto nÚmero 

de lactobacilos;o&ta observação está em dcsacÔrdo com. o quo 

oncon·i;ramostpoio,r>.a maioria dos pacientos~ao lado da ~rande 
• • • A • • I' ~nc1oenc1a de lactobaci19G na saliva c lingua,obtivemoa num~ 

• ~ c 
ro elevado de leveduras na aaliva;é do D~ supor,quc po.rn a'l. 

ccjam cm-roado.s através dos alimentos o 
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Os estreptococos estao presentes om 6randes quantid~ 

rles em toda a cavidade oral., Ii'oram isolndoa na diluição do 

lo-7em proporçoes significativas tnaa crianças com ativi«a­

<ic c<:n'io;;n accntuadn~o que juati~ica o esforço dos pe2quis!! 

dores aütoia no Gentici.o de imprimir clodicação eapgcial ·ao 

estudo por~cuorizado de todas aa suas poculiaridades{KRASSE. 

1o953 iii'ITZGERAID C= KEYES~1o9ô0 ;GIBBONS S: co!abo!o966), 

ICRASSE(lo954}çencontrou diferença oetn~isticamente s~ 

niiicante entre o número de ontrcptococoa do r~a·~orial d<:!r>la - - _,_ 

c~ óc pacielli:.cn ci:irie ativos e in€nivosor~ão obne:r.vou~contu~ 

do.c:H:lcrcnça cnt:r.c a incid~ncia doa diferon·t·.os grupoG de e,g, 

-~reptococoszGO"iJrotudo Str.,sali.vad.tw~quo o tmtor encontrm.! 
... 

era pequena proporçao na flo!'a da plnca~~ Co111o os trabalhos.de 

C.ARLSSOII(l,,r'l)? b)tDE STOPPELIJtR & colc\bo(loS$7} c BIRAf_.(l,g 

GO) .mo~ri.;rasac~n o :pnpel impo.r·i:onte do u lgunz osü;cptococoo ~­

(StroiJ<lDf.tlt§. c rJutm1a)f-na etiologia dn cC.r:i.o dcntal~ao es­

~uc-1~-los.~:.:-ocw-ámos 'ltoTi:?icar a in.c:!.dÓnc:i..a. doe mesnos nas .. 
rcgi.oon dos qt:aio coJ.otamo::; matcri~J.o Os rcsultwlor::J que o1J-

·t-.~vcn:os ~;o al"t..~~cntc &if!)ni.?icativcs~poir:} êJ.cs ind.i.c&m quo 
. " ... ... . 

car:.ao dú.ns cspecics de r.ticl"oTgru.rismoo tem uma p::.•cvcL~oncJ.a ~ 

... ~ 

cem, uuda na pia cu de i.Jocn onde a càr~.o incitie óe maneira r_e 

J.cvan·(·.eq Q::; r.~;ffiC!'03 ob·.;ido::; no:;::a S·~rc G\lllt;_U:i.O C S·;;J.•omtltano C~ 
t' --·' • -- - ·~-...--.. 

n::ri:c:&inl clc p1~c<:\ .. dizc;.;~ mui.-~o ba;a dn ncccsoidadc deusas on .• 

·i;.L.'ClT~ococor.:; GC;."c:n poscpdG$.dos :tn~em:;am.cn·i:c no r.;cntido de quo 
c• 

no l\:>lo.çoe::3 cora o ~otuhn:toc.imcnto do pr·o ~ 

ccr::u::b cnl•ic:1o .. nR BTOPFEUAR r: colab., (L, 00'1) ~ :i.no1ar&'1! de 2t{! 

plç;.can dcnto.:i.~\ kn.1.i:1ED.as, gerr.::so qu.c dcccl·evcrnm cor.i!o oemolhF.\~ 

S~l'o bo7ÜJ e s·.t:.r.cnngui::;-> Os au~;orcs 1"cxcl'cm qu~ 
---- W I--

,, • t'\ .. 

r-.&:-osl;l·as ele oc::-\:x-c!>"~ococos fLS-l~qnc oa.c cru:':w..ogem.cao para o 

r:hé'.:nster11 (l"ITZG"&RLAD & Kl!r:!""ES~ 1o 000) e c: a.;-nos·(:?>'a de cs·i;rep·~.:::_ 

coco f-u3-5,cariogênií'a pai'a ro:~os gnotobio·ioo,Bão Getru?:lfu:.n·:.:cs 

uo §_·~i:.•E.I?~~~ücdu ::müs.os cstrcptococo.a niv.üutorce de cf::rid' 
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deec~iioa por ICRASSE.em 1.966!bc~ como os estrcptococoa dos 

Grupos ! a n: de CAR1...SSON(l.9ô7),este correspondente ao .§ir 

mut~ns(CI~P~.lo9~4)~possuom ca~acterir.ticaa comuns com o 

St~obovio Oo c~trcptocccoa doa Brupos I c J.I~aprcsentEU·am 

g~andc variaçao P~ sua incidÔncia em matorial de várias ro­

giÕoa da bÔca;no entnnto1 n semeadura do ho~ogencizado ãc 

placa no~ permitiu obtov crc~imento de arando númoro de c2 

lÔnias,ao~~etuào aqueles provcnicnt~dc crianças co~ cáries. 

Neste. cnsc~ ft~anGHis o ~t~DR atingiram valores totaio 

do 77 e lG3 r.!O ... ?respcctivamente,bcm mais elevados que os 

d~s crianças soa cál•io.repro~cntados palas quantidades do 

39 c 71 :do-;rcspeciivamentci!Concluc-ao quG a incidencia c­

loVQda dosGos iipos do microrganisrooo nas placao cle doutos 
..._ . r • 
ao cr~ançns c~~ ca~~oG numorosao parcc~ fala~ a lavor da 

Bua particip~ção n~ origem daaac proceaso~ CARLSSON(l~SG7), 

obGervou que nao placar; d~ntais ,dcnh·e os ostreptococos Pt9 

dui:orca tlo dm-!i:ranno: o Str .. oa.n.gt;tis era dom:i.uantc coi:il pequena 

incidência naa outrao rogiÔoa da bÔca~ Estudando ea~rcptoco 

coa de pl&cas dçn·i;aia humanaf:j e Acu sj.gnif:!.cado c;1 rclaçilo 

à dirie oc BIRALÜoSô8)~ioolou Bl amos~i'ao de e~trcptococos , o.!! 

ele S~r.Ganguio repreoonte.vrup 47~ c Sh•omuial:la .. :n% üo total 

dos achados o Pelos dados q•tc obteve ,roxc:.·c que êato Último 

grupo· de mic:rore;anisr.&oa Gc uprosoutou unH.'orm·~ como ngcntc-rJ 

etiologicnmentó rclaciouados à c&ric~CG dadoc quo ~xprocs~­

L~Or:J na Tabela 1.11<;-l"evolm quo ~t'rooaRr~~i_2 e ~~ incidiram 

em contaGens ~~iorcs nos casos em que ~,via grande n~~oro de 

superficlcs cariadas(crianç~~ de l a S)oNosaoa resultados dl 
terem em ~~~~o doG de BIRAL(1.96G)~pois 4ue cn~ontramoa oco~ 

;.·Çacia maior do l:i'~r. G~l.!fit:li!!,e&l relação ao indico CPO-S~cio 1:1,2 

do que ~!os tombem podem Der rcsponsabili~doo eamo agentcc 

c·dologicoo da cárie. O autor ci ·i;a.do verificou que apc6ar tlc 

St:..,o mu·i:;~ns aparecer em menor porcentagem Ôlco ca"éa:vard p:rc -
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sentes nos dentes que se mostraram cariados em exame clinico 
.. efetuado 6 meses apÓs a primeira observação clinica.NÓs na o 

efetuamas exame posterior a colheita do materinl :maa os re­

sult ados que obtivemos indicaram quo nas superficies caria­

das que examinamos , os Str.san!uis foram encontrados em n~ 

ro considerável. 

Açao dos microrganismos acidogênicos sÔbro o meio d~ s~ ­

der. 

A alteração do indicador usado no meio de Snyder é dc­

tel~nada pela metaboli?~ção da glicosc pelas enzimas bacto­

rianas e conscquentc abaixament o do pHo Nesta provn , para me-
a 

dir a atividade cariogenica f inocula-se a saliva como fonte de 
Á 

microrganisoos acidogenicoa o Realmente ~ sempre se admitiu que 

os lactobacilos guardavam estreita correlação entre a sua in­

cid~ncia na saliva e o nÚmero de cáries. LÓgicarnente 1 a posi­

tividade em Q4 e 48 horas do teste de Snyder indicaria ativi 
,. 

dadb de cnrie intensa e moderada ~ rcspectivamente , o que sign.! 

fica dizer presença de nÚmero elevado de lactobacilosoNum tr!_ 
.. 

balho realizado em 1 . 942 '1 SNYDER & TEACH0t11\ estudaram a açao 

de 30 amostras de lcctobacilos sÔbre o meio 1 observando que 29 

viravam o indicador ap~s 48 horas de incub"çâo. Amostras áe 

estrcptococos alfa e não hemoliticos não alteraram o indicl\'"'-' 

dor até mesmo apÓs 96 horas de incubaçãoo No cntanto!em l o 968 ~ 

LD1A & colabomoo~raram que: a) além de lactob&cilos ! enteroco ~ 

cos c ostafilococos,determinam rnoditicaçoos no verde de bro~~ 

-cresol,distribuidaa nas tr;a gradaçÕes de teste positivo do 

Snyder; b )lllicl'ol'ganianos rt!àutorea do verde-bromo-creaol na 

saliva, como enterobactcr •1liio prod~em abaixamento do pH, mas 

determinam acentuado cl~reamento do mcio ~ indU3indo à notação 

de falso teste positivoo Podemos argumontar,pois,qua o teate 

de Snyder inõicaria antes de tudo presença de grande nÚ!o..cro de 
~ , . 

lactobacilos. Orat se estes fossem rcalmento , os responsave~s 
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pelo aparecimento da cÚ!'ie 5 seu nÚmero deveria ser elevado na 

placa de dcntcu que viecscm a cariar c o maio de Snyder indi 

cnria atividade cariosa sempre que se:noado com material do .. 
pl~ca contendo micror~aniamos acidogenicosoOs resultados ~o~ 

seguidos na semeadura de material de placa no meio de Snydcr 

deveriam coincidil· cor.1 o número do cáric:;!iato é~o meio de 

Snydel' devcría apre~cmiar viragem pDra o a:narelo em 24 a 48 

hor~ e aa contagens de lactbacilos dcvoriEmt ser elevadas nes 

toa casos., O quo oe observou ioi que lui de i'ato Ul'l'.a corres -
A ~ 

pondencia entro o ni.uccro de lactobacilos c a positividade c~o 

Snydo1·!mac geralmente quando semeado com salivaa Estn~parcce 

não possuir flora prbpria,pois os micror~anirntos que encerram 

provêm da lingua,placa e sulco gcnaivaloOs nossos l'csu~tados 

indicaram qunso s~mprc .nÚmero ma).or de lactobncilos na 1in. :· 

1 . '" , "' !Jua que na sa J..va;c-nos licito supor\"quo o seu contingente 

na saliva dccorr~ de conta.-ninaçao con1 a flor~ da Iinguao 

Alián~êstc fato loi muito bem demonstrado per IORASSE(lo951)! 

uaando o Str~ salivar:!.us o Un outro fato que o.11otamos ço.i n 

altcraçao do indicador em alguns cnsos,reJãcionadc com a p~~ 

acnça de loveduNls rlo g-ênero Çan~id.!! 1 quando o rucio :foi oomc!: 
~ ,... l't 

do co;n salivao Esta indicuçao e tr.ais a incidcncia do lcvedu~ 

:;.·as nos cultivos de auliva,parocom falar a favo.:- da conta. ... 

m~.nação dÔssc lfqu:i.ào peloa ali~ntos o 

O númc.i'o de cstreptococos Ó enorme nas váriaa regiÕes ch 

bêc~ ro}U~csentando grande porcenta6~m da flora da placa dcn 

·~ al., sao ii.\cidogênicos: 1 porêrn sua suacctibilidade ao pH ac:iào 

(LU•tA,loSGS).~:i.mpedem o acÚ:rmlo de ácido suficie11to para prom~ 

ver a modificação do indicador{SNYDER & i~CROUTtlo942;LIMA & 
co!abo L .. SôS) .. Se conoidcraroos as c.on·~ageno significo.tivae !>!, 

ra cstreptococos e lactobacilos com o material de lÍngua e 

sal:i.vu~relacionadao ao ·;;eote de Snyder positivo,podel'o:nos ~ 

putar a êstes Últimos a modiiicaçao do indicedor do referido 
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r:Jcioo Porém e sabido que ha :lorte l'claçao ontl·e o aparecimo!_! 

·(.o de cárie e presença cie placa deni:al;este Gcria!poioto fa­

tor primordial da Ol'iGem daquela loaaooLÔgicornente um resul­

tado ncgntivo p~a o Snyder e ausência de lactobaciloa nesso 

ní.cho m).crobiano comluzerJ-noo a uma imicu a:.He:rnativa .... res­

ponsabilizar cs cstrcpto~ocos pelo aparecimento da cârie6 Ê 

do se ren3.1Ün" que na hÕca dao cr:!.ançaa com clovado nÚmes:·o 

de cár:i.ec houve seoprc predo:ni.n~ncia de c~í. =-'' ptococoa no- Cf!. 

·~criai de placa.. A obsel."vaçao do c;t.'O noo paciontoo onde a i!! 

cidência de cnr:i.o é béli:..;:a 06 ostreptOCOCOG \:&"lbém se fazem 

prcGonées em ~rande quantidadc,lovou-no::; a indagar den·i;.:L•e os 
~ r 

catrepiococo3 aqueles ~uc encont~ndos em nGmero 5ignificati~ 
"'. • ,.. ~' r 

vo em ~laçao a inàid?ncia de carie aprescntaosom ca~ac~ori~ 

Li..cao que oz di:?crencinoscra doa domaic, A nosea aienção 13<.! 

voltou poia,para os oat~cp·,ococoo doo grupoa I c II da clag, 

Gil'icaçao àe C!i.PJ . .SS01lo 'hl pofJalvel obacrvarna Tobcla U:J.~quo 

êsacs go:rn-:.es foram isolados em nÚmero:; variávoia de 77 o 163 

!0
-7 ,., . . . . .~ . . . 

J~ , paro.. !:!!:E., Callft~f! o mu"~;ans ~na c cr:~.ançaG ct'l.r .1.0 a"~;l. v as c 

d~ 39 c 7lxlo-7 , nao c~iauçns cem cárieao eoocs tipos do eo­

trcptococ OG foram o.oiudadoo pol" KRASSE (1" ss·?) cu 4 paciontec 

~J.:i.m::mt;.1doo em d:i.ao al'i.:ol'nados o!'a COi:J. saca:i'oao, ora co.ra1 gl.i -

cC'oc., V,;:>.•ixicou o t-.u'tol• que o vol\t'!"te de placa obtiào qu~do 

a ói.cta era supl~:aontaôa com ,;ucaroao Cl'a sup~ri.or ao dar:: ~ 

cnc il:~olaeao ~pÕo o ~•so da tJlicoac .. No caso inid.al observou 
. b • r • ..:1 ..r • ~., Si;:t·. can~~u:~.s ccmo ac·.;er:Las dominantoo"o:::npazos ~'o pTouuzl.r o.r.m __.._......,._.............._ 

t P.:'U~1e.s" :tt;-ual!.1~ntc ~ vcr5. ficou quo ~ placa de11ta! ce mc:;trou o 

r.u.üs :?~vo:~.·àvol r!zu:thi\;o.t" para o lli::-~~?que segundo oo 
. t ... :rrn.t.ccrftr(l r.r!~) ,..,.. .. ,.: .--... ::.:n~u-~'"-""' ... •"'" ']e ca-·r~"'"• C:;:pCr::t,!i"",EJ1 '00 <;\C ~~ "''7UV t <.:.vÁ .l,c.lll ..&. u v V -'-" '· ,....,-

Xnvee:;tigam1o a prcscn<:.a do 'bactéã'i~r.; :tormado~as de <!c;;:\:ram\ 

em meio Júpe:,•:;ac~·oGado,DE STúPP!!:I.J..!AR ~: cola~ ... (1.,00"/) ,ioola -

ram germe;:; gu0 doGCZ'C'\fc\~am como scwe3.!len·;;cs c _§!r oaapguio e 

Sü·, T:H~ . !.:i:~; é~r'e Úl ti;:no poseÚo caracterÜ .. ri:i cas co~mniJ com o .§i:~ 
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mutans do CLARKE(l.924) 

A CéU'acteristica dos est1·eptococos assinald.dos, do 

produzirem poliasacarideo extracclular foi por nós compro ~ 

vadn nas noGBao obsorvaçocs.Semeando 21 a~oatras do cada 
" !;;enero dos germes isoladoo.em rm~io hiperaacarosadotconeegUi:_ 

moo abundante formação de po!issacar.ideo- oxtracelular com 

an cul~U!'aa de .St:L·.ca.nf)uia (5) 1 StromutaflG(9) : Str.salivarius 

(3) e Str.mitis(3). A presença do po!ia3acarideo courorc ao 

r.1eie .i.ntcnn.'l gelei.f.i.cnção; com adiç~o do etano! oh tom-a~ a 

precipitação do carboi drato. A sÍntese de polissacarideo ex -
tracelu.B r por parte de catrcptococ:o.o cario~ênicoo to:nnad_2 

rea de plnca a parti~ da saoaroae!ioi estudada por alguno 

auéores(WWOD &. CRITCRU."Y~l,9ô6; GIBBONS & BAM;IIARTt lo006 

FITZGF.RALD & JORDAN~l.9G8), Ainda GIBBONS ~~ colab. (1.966 ) 

c~itiram o conceito de quo a formaçao de dextrana cxt~acelu -lnr a pa~tir da eacaroGC,em partieular. por bactérias cario-

gênicao parece torná-Ias capazes do formar placas que são n2 

cessárias parn a produçao de c~io3. Em contras~o,aa bacté -

rias não cariogênici:lc:; oão incapazco de ointctizar qu~tida -

dos oigniíicantes do dextrana e porta.nto,uão forw.am placno. 
~ ~ 1 

Assim ~ a a1nicGõ de poliosacarideo ext~acclu ar paroce aor~ 

ma das várias caracterÍsticas necessárias para que uma bac­

t~rin seja cariogêni~Hl,C1ilbora MAIJLY.(l.,9Gl) tenha ath·mado 

que esaas subsiânciaG funcionariam como carboidratoo ue r~ 
se~vno NÓn couseguiQOS~porém~utili3ando algumao amostras fo~ 

madorao do ~aierido carboidl•ato~reproduzir a ~ormação de pl~ 

ca "in vitro"~seguindo a técnica de S.Ar-1PAIO(l .. S68). 

Depois de 2 a 4 traníerônc.ias doa eapilareo para novos t~ 

boa de cultur~ pudamoo constatar o aparecimento daquola lo~ 

mação aderente ao capilaro Conse~~imos resultados positivos 

apenas c001 asa amostr-ao de cstreptococoso Ainda nÉio menos 

signiiicativoc foram OD reoultados da nooaa expGl'iNentac;ão 
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que no:D perm:i.tira.1l vcri:?icDr tuü<l out~·a. car.nc~erisi . ic:~ dos 

nicror~aniomoa acidog(inicoD ioolados dos diX'crcnteo nichos 

rnicrobianoo dn bÔca de váriao criançaaoA p~opriodadc de p~o -
dunir polia::;~cru.·ideo intracelular foi estuaaa.~ ... aeãileando ... se 

ao amoatras do levcduraa,lnctobaciloo c cotrcptococo::; em~ 

io básico C<Y.;l glicooo e cobrindo as cul~u..":'a:;; ~ apÓo crcGci ... 

~"lcn\;o ~ com solução r.cvclouora de iÔdo .. Ae colon}.as de gol~merJ 

p·rodu·(;oroo do polirscacaridoo intracelulm: aprcoonto.rnm-Go <lo 

cô~ 0hrrou cscura.dcsignadoG.poia.do colÔnias io~~cmonte io . . -
dofilicaao fu3sc carboich·.::t-i:o pode aunentar o duração da pro­

d'l.!Çáo de ác:ido~<juando a fonte cxÓe:.x:ma de ca..~.·õoidratorii ~o1. 

consumidao T:s.'a'balhoo . i.1C&~o eon·~·.i(!o io;;-c.m rcalizadoaJ polo:J 

·!lutoNm BtlllliAN C: GIDBOtiS(l oOOô} c FITZGElMlD & JOliD.4H(l~9 

68)" Os ;:oa.ul tacios qv..a obtivemo a con.~il'maro alguno do3 con~ 

guiõo~ por GIBBONS(IoSG2);o autor aoreoou gcrmoG divcrsoc. ~m 

ooio uioico supl~~on~ado cam glicooo,rualtO~CzüaCarOGC O gli 

gogênio a 2%~ Verificou como capazes de prodt.u::irom o rofot'i 

do cnrboidra~o , o~ sc~uin~ca orBani~o~Str.m~ 9 Siro&aliva­

~ r rU.ii:c\•oid:?s ic.cultativos o anacrÕhioo~ luctooocillua 1 ~-: 

cobac·~cr:~um. c baciero:l(l.cs ~PP• A h&biJ.id~do cln ilora o1•al hu 
_, . "- - --· ~ 

MEU!a do :torr.w::.· poliooacaridoo in·h·acaJ.ulm." pat•cco var:~llF com 

a advi.cl~do elo c~.rie G dieta rica era curboidratosoGn~EO.NS t.'o: 

l3GCRI!N8KY (1 c S;S~) , dcmonatraram t'tlln cc:;:-:::ola.çEto cignií:lcante en 

·i.rc e. o.·tivi.d~!do de cá;..•ie c a pos:-c~n.'éago.:1 óc bactérias de pl~ 

cn ç~pn~~o iic oi.l!·(.otir.mrem o referido ca!.'iJoJ.drato" Ers-0ooc!c-. 

co11do Uiil pw:c.Jclo ontro ao colÔniao :!'or•ladorao de polisaaca­

l'id~o itr~o;;·acolulm.' c o n\Doro de cárie de 72 Cl'iançao .u;gscE 
& colaho (1.., S\)7) ~vc!'iQicsr~ CjUC h~\.-i~ u--na c;:;trcitQ :..·clcção 

c1-=.t!'c ru~'booo Dar:~ c.i~iao;;:aa com rr.<lior r.úmci'O do ~.caooo co.rio '" 

à o rc:lCl'ic.to poV.o.cacârideo Na13 b3ca~ sem cm•ioa(lO criall-

~ac)9as colÔciaa dÔvtc ~ipo per~aziaw ~ ~ 1% c cao bÔCao co~ 
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c·.on ntlli1Cl~o ir;t~c,! ou superior a 5 caries ,a porccntar;eGl Sé 
.. -elevou para 5. 2% • Nos nao fizc;;~oa estudo cor.rparativo cu-

trc a incidência de cáries c colonias i'orn:adoras de poli.§: 

sacarideo intracelular.~ns , verificá~os que lcvcdurss , lac­

tobacilos c cstrcptococos produzem o mencionado açucar; a 

maioria das col~nias se ~ostrou fortcmantc iodofflicas. 

Co!'lcluiMos . pois _que es·ta é uma cu:..·uctoristica comum a 

ur,la nério de ~cr.r:cs.mcsmo aqueles que nÔ.o guardam relação 
.... J1 " ... 

entro a oua incidcnci.a c o numero do carics; a participaçao 

poi:'l 1 dcssn propriedade na etioJ:or;:;ia da cárie rlcpcnde .: .~ · 

tan·~o àe urna. série de fatores, inclusive da presença de e-
,. ' . ~ .,111. . .. . 1 levado nu:ncro d· .a~;: .:;crmes l.O~aOil. J.coo c:\!'].n~~cn~ f!0'3 :121 p ! 

ca donta14 ObSGrvaçÕea futuras devem ser feitas no senti­

do de se rleter~iuar o tempo de metabolizaçÜo do cal,boi~~a -
to i1.1t:raco!u.J.ar por par-te dos t;emee quo o ~lobora"ll~ beé!l 

como a velocidade da .í'orr-:.ação de ácidos e demais circtL'\.St. 

tânciUG rtUe intervbr.: !!!l etiologia d~ cm•ie ct11ntal,. 
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6. CONCLUSÕE:S 

Di~nte dos resultados r.uc a nossa pesquisa noa 

proporcionou podemos concluir que: 

!.Microrganismos do gênero Lactobacillus ocorrem em nÚm2ro 
( ... 

elevado na l1ngua;este deve sar,portanto,o oeu local de fi-

xação. A ocorrência menor dêstee germes na saliva indicn c~ 

taminação da 1~esma com w~terial de lingua. 

2.A incidência don lactobacilos em placa dental ~ pequena e 

c~o existe estreita relação entre esta formação e cárie 

dental!aquêles germes devem ser exclluidos como agentes .! 

tiolÓgicos da cárie. 

S.As lev2durao ocorrem preferencialmente na saliva de cri­

anças com e sem cáries.Seu nQ~ero em placa dental é peq~ 
no.Pode-se admitir que sejam carreadas para a saliva atra 

vés doa o.limentoso 

4.0s estreptococos estão presentes em grande nÚmero noe di­

versos nichos da cavidade oral,sobretudo nas placas don~ 

taio.Str.sanguis e Str.mutane guardam uma relação signi­

ficativa entre sua incidência e o Índice de cárieeo 

5.Paroce haver uma relação entre a limcidência de lactobaci­

loa c leveduras;a um número maior doa primeiros correspon 

de quase sempre aumento de nÚmero de lcvcóuras. 

6.0s lactobacilos promovem a viragem do indicador do meio de 

Snyder en 24 ou 48 horas proporcion~lmente à sua incidên­

cia. As leveduras fazem-no també~,apÓs 48 horas com iuten 

sidade correspondente a t1n teste do atividBde cariosa mo­

derada.Os estroptococoa não determinam variações do meio 

de Snydero 

7o0s gêneros de micror~anismos estudadoG proJuzcm polissaca-
c ~ - ·' r1deo intracslular que dao reaçeo var1avcl com o lugol. 
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8.,Apcne.s S~nn{?uis.truutans r: saliv~rius e mitis determina~ 

rail formação de poliesacarideo c~t~0.celularo 

9o Nas provas de fonn.flçÜo de placa t'in vi t!\'o 11 ~ obtiva:r")a 1i"0 ·­

sultados p<>EJiti..,..roo co;r, alf:,'U:7las cultu.rao de §i~ut~.!!~ , 

Str.sa!1~UiG e Str .. mitis 
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